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Anistides Pereira no SrnrpÓsio sobre Pidjiguiti

XX aniversârio do 'nassacre

Iloclaraoão do G8t [Iaroo estraté_güeg na [ruta
Gontra o GolonialÍsmo

Numa lúcida reflexão hislórica, ontem na aber¡ur¿ do Sinrrpósio gobre o gignificado polf¡lco do M¡

sacre do Pidjiguiti, o Secret¿r¡õlceral'do ÈAIGC, camarada 4¡isfideg P.sreira, discurSando duranle uma hol

acentuou que a repreSsão do 3 ds Agos¡o de 5b, foi precisamente'-a face opo51a à lenlativa-dos colonii

liglas em travar . .i"f," Ua frisfOriã ão rosso povo, e considerou que a <tincapacidade d.e Portugal pa

põi ãrn prà1ica u." ioluiao neoðolonial, di¿ãu å sua decigão de rq2r¡m¡r, por lodos os meios, os movlm€

io, ¿e linertacão nacionäÌ... O "o.p-.',i5o 
assumido pela nosga geração 

-exige, 
porém,-ds nós, a ao

linuaçã. e o reforço do comba¡e -para a 1o1"ì-tu¡"ñalização dog idéãie que animaigm og márf,ires do Fid

guilir.
A 

""r¡¡nónia 
foi aberta pelo Secrelário'Ggral Adjunlo, camarada Luiz

de asgi5lenfss: membrog ds- Par¡ído e do Governo, militan¿e5 de Parlido
aiptorñaiico.-b S¡mpOs¡o ,proSsegue esta manhã e termina logo à 1arde.
rétr¡eg delegaçöeg-estrangeiia, convidadas. - 

(Ver úllima página)

TRTSSEMANARIO NACTONAL ff PREçO 6,00 PÉtC

f€LEfor{Et: Sllttt?'iÐtylEla .-.- . al3lAl

L

Em vésperas da celebraçäe ds XX.e An¡'
versário do Massacre de Pidjigu¡t¡ perpetrado
pelo¡ colonialistas portugueses, a 3 de Agogto
de 1959, o Consslho Superior da Luta do P.A.l'
G.C., reunido e::n Bissau, em gessão exlraordi-
nária, exqlfa solenemente o exemplo heróico
dos lrabalhadores que, nessa datà históricá,
lombaram pela libertação do nosso povo.

Hoje, com as nossas teras livree e inde
pendentes, é em nós ,maig forts a consciênci¿.
de que não foi vão o eacrifício supremo con-
sen¿ido pslo5 márlires de Pidjiguill.

Numa época em que a pc¡derosa acção li'
berladora daS amPlas :massas do nosso conti-
nente, galvanizada. pelo movimenlo irreversfvel
do nacionali5mo levava a consagrar o ano de
1960 como 6 Ano da África, o feito doe esliva-
dore" e marinheiros do Pidjiguiti con5filuiu
nãn só_ u,ma expreseão eloquente dra vonlaHe
inabalávol do nosso povo de materializar ae

.^uar legítimas aeniracões à lïberdade, mas 1am-
bém uma valiosa contrlbuição para o processo
qlobal da h¡ta contra o colonialigno.

A repressão sangrenra do gue foï ca pri-
msira manifestação organizada da congciência
polftica das maseas trabalhadoras da Guinél
nãñ tendo produzido oe efeitos esperadoq pelo
nocler eolonïal _ llquiclar à nascença o mov¡-
mqnrn dì libertacão ¡sçignal 

-, fevelou-se, ao
i¡v{s. nôñ1o r¡n nâ+alízador ímfrortante crô prî-
cesso de conoeieneializae.ão nelac mascãs po-
Dularee do enlonialïÊmô. cra sua natuieza e dor
sous verdadeÌros obiecfivos.

Ela veio igualmente eonfirmar a iusrcza
da posÏcão [Jo noeso p¿'+ido faee ào ilusõeq
clo Umâ corrente d3 nrís¡t¿çãO ref"'r:mïsía que,
dívoria¡16 das ¡g¿líy'adae Droeurava 'Íazet
acreditar I fese cla viabilidaÍJe do desenvolvi'
mento da nossa sociedada sem a conle5tação
¡lnhãl da rfominação colonial.

O magsacrg de Pidjiguili influenciou de-

cisivamente a marcha da nossa rluta de liberta-

ção nacional, ao lovar o Parlido e o nosso povo

à consciência da neceesidade de novas formag

de luta contra o colonialismo português'
Com efeito, o PAIGC, que vinha amadure-

cendo a análise do processo histórico do colo-
nialiemo e part¡cu'larlrlente da natureza e carac-

terísticas específicas ds siSlema colonial por-

luguês, couba ¡nterpfetar correctamenfe o acon-
tecimento do 3 de Agostcr, lirar as liçöes per'
tinenles e traçar a eslratégia adequada ao pros-

ceguïmento viroriosos da nos5a gloriosa luta de

líbertação nacinnal, pondo em evidêncìa a capa-
eî4ade de análïse cien+ffica da sua Dlreccão e o
qénîo nolftico do obreiro nrincioal da nosga ll-
hr-taeão. rì camarada A'rrílcar Cabral.
. Opera,sê, assim, a viragem esrratégica do
nosso combate libertador que, no termo de uma
hgróica lula armarja que durou onzs anos, con-
duziu o nosto povo à conquista do direito de
lazør a sua próþrla históriA.

No r:lomento em que na Guiné e em Cabo
Varcl.l o nosso povo comemora condig'namen{e

{'Continua na pá9. 8)

Cabral, na presença de centen
, convidados estranggiros e corl
EsÞera-se a inlsrvenção de di'

Conselho Superion da Luta decide

Instituição de patentes nag fÁBP
O ' Conselho SuPerior

d¿ Lula do PAIGC deci-
diu a in5¡i1uição de Pa-
tentes na5 Forçag Arma-
das Revolucionárias do
Povo, na reunião extra-
ordinária realizaela na
terça-feira, 31 de Ju'ho
e:rr Bissau.

Este órgão de direc-
ção do nos6o Partido,
tomou a decisão dePo's
de ouvir as propostas
de uma ComisSão cria-
da ;rara o efcilo. na reu-
nião do CSL de Mareo
do ano pasgado.

As Patentes ¿ afribriir
nag FARP são as de 1.n

ComanCanle,' 2..P Coman-
dan1e, Maio¡ (sendo es-
tes oe oficiais euPeriores)
Capitão, l.s Tenente, 2.e
Tênenrc, Sub-Tqnente, 1.e

Sargento, 2.e Sargento e
Sargento, 1.s Soldado e

2.e Soldado. A atrlburção
de Patentee inferioì'es a

Major oerão apreciadas
pelos Con5elho5 Nacio-
-nais da Guiné e de Cabo
Vsrds do PAIGC.

O CSL decidiu, por ou-

tro lado, estudâr futur¿r
mente a graduação dos
militares na situação de
têservâ, ficando uma
Comissão encarregada de
apresentar uma ProPosta
ao CSL.

DelegaÇoes

estrangeiras
O" camaradas Ar

tidee Pereira e Lt
Cabral recebera
onterm, as delegaçõ
de Angola, S. îomé
Príncip:, Timor-Lesl
Moçambique, Rel
blica Pcpular e F

volucionária da Gr¡i

e do Senegal, con
dadas a particiPa¡
simpósio internac
nal.

A delegação
Fretilin é chef ia
pelo camarada Ro1

rio Lobafo, rnin;s'
da Defe5a, a de Sl'l
mé e Prfncipe p
camarada Leon
D'Alva, da Educaç
s De5pcrlos, de I
gola, pelo camara
Venâncio de lVlou
\-/ice-Ministro dag I

lConiln¡la nn plp'

¡
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O pois

Durarìte cerca rle qlra .

iro dias, €:steve etn F."Ìtlitl:

e Futlacr-rtlda, !Jma tnibs¡i
1écnica das ûbras Pribii
Cas COm o I'L-rjeutìvC cle.

dar a conhecer às autoi,
rlacles e populacoeg ole5-

saq localidadeg c projec-
to de urbanizacão das
cidarle., ¡6irrra lnenr-iolri r
cla s.

lrriçio¡.rt€' iìo tiia 28
na Ëscola t-'ctrtL,aien[t:
l)e!.r:ouhe'cirlo, ils acti\ii-
tJacJes rle ¡rrs¡r¿,-¡çat¡ ria.r
criarrca.; qtre ingres,rarãc
''ai filcìrlr,: ci¡ ()PAD (or-
ganrzacäc' rlos l¡ioneircs
Xhel 'Jie:'.:i' \lgqi;r ,;gri-
lnónia sirnh(il i, r',. qr.ir.,e\.,¡ì
;níCiC COr!r,. irino qo.
pioneirrrs, ccrnìpafe(ì€ìr'anr
(''riAnCaÉt ,lÊ t()(lAS ;lS êS-
t;ola5 do Ëe,r,,i0r auiónomr''
do Bissat¡. ¿ngiobancjr)
oi{o gecçõc" ili¡igl<l¿* pç-
los fespectir,6.i r¡6¡1i¡6¡¿: .

t' riiver,Jr¡¡'e.,:frrl¡t.-á'.,e¡:.
Iiti t]¡E¿¡1;a"r,;,âr_1, errlre o::
qU<ìis^ {-ì (.ìãmai'a,Ja Hgrrri-
que Carrr¡'9'.. ; rirncirr'
Presidente da A¡'sen';blr:ia
e chefe clo departanenlo
da organlzar;ão gerai ;,ì
camaraoa Carín..or' Cá.
primeiro responsável tlc
sector att¡ónomo de Bis-

Nas duas localia'arir
eÌn que edieve e.sta mis'6ão
tla seccão rlo urbanismo
¡io CEOPCU. houve um
vivo inreresse I)or [)ar:e
,la po.rulacão no que rliz
respeito âos projectos
al)rese'ntados, levaniando
Sugestões sobre as qtrais
f oram elucidados.

Da ref erida delegação

sau.
Estag aclividacies, terã,;

a duração de um mê-{,
rlurarrle o qual estas cr¡atì-
cas Fierão prel)aradas l)or
meío de ensaio,s a nível
escolar, aulas polílicas,
que incluem saber o que
é pcr exemplo. a JAAC s
a UNTG, para eus a 19
rle Sctembro, aS criancí-
nhas admitidas dos se¡e
aon nove anos de idade,

'-ecebam o lenço verde,
de Flores de Sei.ernb;o,

5endo o 20 de Janeiro de
cada ano, dia em gue as
Flores rle Sctembro, atin-
gido,s os dez anos de id¿.
de, prestam juramen lo
como pioneiros Abel
D jassi.

Durante o seu discursc,
o camarada Henrique
Campos explicaria às cri-
ancas que ((todc o llol11

[aziarn ainda parre aiém
de Ljubomier Mladenovic,
Arqui'iecto Urbanista e

chefs rla missão, Caroli-
na Macjeira, ajurlanle fo-
¡ógrafa, Jacob A;'is Roo.
mane, Econrimisia Urba-
rri5¡a, Ouintino S¿ru¡. ¿*-
senhador, Ronal l(unzel,
arquitec¡o urbanig¡a e Sil-
ke Kunzel, foïógrafa.

pioneiro' deve ser disciPli'
nado, res,l)eitar os ¡rais e

eaPátria>. O camarada
Cariilton, Por oulro la<lo,
ex¡rrimiu a sua alegria

Por se terem verif icado
pelo merìoa 3O0 i:rgcri
çõee, e sublinhou que cra
nece5sário obdecer às pa-
lavras do camarada Cant
po6 no Que rliz resl.¡eito
a()s deveres de um pio-
neiro.

Porfim,apioneiia
Carmem Fernande5, jura-
tla em 1.977, aeu 3or ter-
mitt¿i¿ e5¡a sériq de alo-
cuçõe5, irrcilando os f u-
turo,s ¡rioneiros a fazerent
o melhor possível, 1eìrrlo-
re dado seguidamcn:c

início a uma Sessão cul-
tural, que incluiu [-roemas,
dançaseaprojecçãocle
um filne gobre o ,lespor-
to na RDA.

Aeronó utico

Contactss
com Portugal

[ìcgre¡:. r.rLt n( Ì :,,ít',:arlo

liassacJc o came¡?cla I'ltá-
rio li4ende::,,:.lirec¡or ç¡trr"a I

,-14 Aerc¡láurica Li'tiI
cjttC SJ tirrlla ,Jerl(/C¿ìr:¡., ir

Prl¡tLrgai a l',li rjr: Éjlji;rlrrj-
l€,CeI crlntaCi(,i; ()irt:Çi() :

C()Ìri ¿l C|ftf)fe:íl tt : it\!t;;-
cir-: . ¡lri'JAA. EF.

O carnarada l',llit¡ t¡
Mendes foi informado cla
organ izacão .gerâ I (ia cnl-
I)resa, cia geslårr;C()s re-
cursos humantis, forma-
çã(), recrutamento e seleC-
ção clo pessoal, e soL¡re
rx inveslimen¡o5 e pro-
jectos. Ficou deciclidu quc
5e deslocarã<.., nu próxim<_l
ano a Por¡ugal, vário5
quadro5' naciOnais para Se
especializprem errì c1.¡i r_

troio de tráfego aéreo:
Por ou{ro lacjo, urn irt---

lrutor porquguês de cc¡r.n-
bat¿ ¿ incêndios nrls aero-
PcrtoS, desiocar,se-á a
lrlrs¿iu p?ra OItgtìti¡¡ gg-
mtna¡iOS gobrg 1_¡ asculil.o.

Nurma fase mais arjl¡rrr-
tAAA (¡A CûOpL,íaçAo, SerA()posstvelrTterite reatrldui./È
proJeCtos oe ÇaraÇtet
rrtaig material e I¡stce cu_
m() COnstrUCöe-* i-ierr.r¡.r,.,¡-
tuárias.

Recorcle'se que esta
viagem clo carlarada IVI¿r-

rio IV'lendeg, vem na se-
quênci¿ ,Ja recente visila
ao llosSo llaíS, de uma
delegação ciaquela em-
ipresa portuguesa, nr¡ final
da qual ftii assinada u:lr¡r
aCta de cooPe¡aÇã¡¡ eLre
prevê, entre Outros aßåurì-

tos, a preparação e aper-
feiç6amen1o rCe cécnicog
guineenses ligados à ae-
ronáutica civil.

DoE leitore¡

Bolama: esda yez mais longe
U5o <[a opor¡unidacie que me é clada mais

uma vez, para escrever ltesta colulta 1165 lqi¡o-
res, a fim de chamar atenòão âos câtnârâ¡laS c.la

GUINËMAR, parâ o fac¡o <le clharem. oLi rrì(.-
lhor, .lq ìrrg.leccionar(ìrìì couvenienterncllte or:
rrossos lrarcos qtie :.;aet]l ¡ara cacia viaqer.n. Ent
suma, Charlrar a atenc.lo Þiìra rr ¡rerigo qLle r(
presenta o egtar.lo r.¡nì qtte sF. erì.lontrent alg,,rn5:
barCO::, eSpeCialrîerltLr Ireí-r[A e¡1,. Ca .rig çþ¡¡y¿f,.

Esi.otr ..r f¡lal cont:re ¡ìrìì()niû rle tt:tr (:o..

tantos problerrta.; quc srrrget"ìl no nosqo rrar.
Aliás, eg¡a qr-rggfãc foi rte5mo objcç¡6 rlç rro-
tícia liue ().i L'arnûri'i,r.r rio trNô t-ri¡rtc¡¡.r .o.
beram levantar c gLre, conlornlc o carrraracia Prc-
sicJenie l.trí.¿ C¡l.ira!, s¿tr' ílores tj¿l ó!it: clos ira-
balhadores tt1¡ tìiì(ìtlìr:r¡¡i.) exacf().

EíeClivanrr'rrlir¡. C¿¡1'¿r"<las, r.le.Sta t¡cz nãc
são ag iìüÌilì¡.rt qitc rrå,r Êå(ì tìrulll-ìi ides, nta5 si..-r'l

algUn5 d(-ìst I Clrìilrln5ráveis (lUe rÌàr) rJe¡rrtnpl.¡rlrâFì
as SUaS f l¡rrcÕee Cl;nrJigttnmc¡rtte.

Tuclo come(jilL' qua.i.ìrjo saí dac¡ui. clepois
cle exaus'tir¡ð j;G'll¿n¿t rje trabalho . pAra ir pa5"
sar unl f im cje Semäna lá em Bolama, digo lá, por-
que r)ara :rs lá c;hegar. r:xige 5acligício5, gacri-
fÍcios egses, qu6 gó pessoäs ligada5 a Bolama é
que Se arriscam. Posso tlizer que o barc<¡ Corubal
portou-Se razoarrelmgrtl,e a¡é chegarmos. Ma5. no
rsgre5so. ¡urio rnr.rclolr. Sairnos às 11 e 5O mìn.
para chergatryios ê lJissarr ,:15 17 hcrras" O.t¡e ca-
minho perto pära viagerrr ¡å6 longa s dr.lra. e qus
viria agravar'S€ mai.$i cluanclo clrenáttto.. ' aorou
e o Corubal feirl-¡ g1¡o r)ëìrar. porgue o n(rtor es-
tava a aquecer. A |aeåo? Falta de óleo, e olrtras
CoiSA; t't'ì¿lìS l)Otgl,rÉ] e¡ l¡r.nrbä r"ìâO eStavA ;j r-ì'ìârr

dar água llitra r:ì rnoior... t-rrrìa ::crie rle lnfcrrn"ì¡r

çoe5 co,rr.trarJitori¿ir irrrner:it-las ¡:elog rna¡inlrei-
rOS qUe e$iAvAr-lì r!1't l-)(J'r,i(;(ì rOCarJOs e alheiOs
âos Pt Ol.¡lçrn,rít. (:lt,l(i r)(ì ll'r6s tle¡:aravanr. Ert¡åt.

¡raránro5. [);r í crir,:ii¿lnt; s1,f¡p¡,.aq (_ìs efeit(),ì r:J(ì

toda aqr-leia f¡rnrl¡¡l¡lrlc: (-lr.rc Se fêz 5r+r'r¡i¡ ¡1r,

clo'ninç;o à tardc.
Ung rnr:lhar1üffì-Sç. (-rUtfûS c-ltt)rar,Afiì de me-

<lo e ou¡rog de fornc. .Assi5qï-r.ge a rlrrì rnomento
de a55ombro sem fim, até que a chuvä parou. e o
motor afrefecelr f¡ara ,.JepoÌs esþerår,nri5 qus a
maré cncl're5.l .r agrlelç,. t¡anço rje ¿reia. e poder-
mos chegar a Eissau. Comunicar? Conr que?
Nem óleo ha r.nara {a rnotor que é coisa.':nai5 es-
sencial. qanlo maig rádio-comunicacåo * res-
ponclia eu a Lrrrì colega grre assim sugeriu.

P¡¡¡tanlo nåo vqru prr-ìlorìgar rnåìs e gi^:nul-

târre6¡","nr* nåo qelr6 [erminar Sem Sugerir que
falvez fosse melhor cancelar lodas as carreiras
para Bolama, a rrão SGr no Cas5aca, ãté que se
visse resolvidrr cJe unla \/ez L)or todas.

NJ'DJIPOLÓ CÁ

e o povo

Ax valetas äl-ì€rtas Í.)ara e ttielllr)rarrren co (loS

nossos telefclnes, Ceixanr os paÍs (e rìåo só) tão preo-

cupado5, gue pederm ac Comíssariado clos Telégrafo5
e Telecomunicäcõcs qLre tomenl provîdência para

evilar tantos aciderr¡q5. COnìo itl¡i.mamenle rêrn
acontecido, prirrcipalrnente conl ôs criancas.

O.ue rrensanr <Jisgn os leitoregi

Plrnro nrhrnistico de Fulscund&

Apro$ßntem-te 08 jovens pioneiros

lurs eom burreos ou hnraeos CIom ruas ?

Mário lrlijai -* opcrárit:

- 
(É 1ãcr ¡rerigo51-., ¡¡.!r.

só Para ¿5 ç¡f4rrr:¿5. rir-t-

mo também l)¿llå i,ìÍ;'ìr'lrll'

tos. Sabetïìos qrr¡. r-rl¡itria
mente 1e:tt ltE';i4t] al.Qttrr,;

acidente5, P0r (tar-rsa (-leli

Sâg valas quc ai:riratrr' f-lá

coisa de 15 tlr.r 1B dia5.
constou'me qtre lr!-ì'ì ho
msm caíu nunìa de-.sa¡i
valas, e foi Parar ao ho5
pital orrde levou algurrs
pOtt{o5 na perna, Porqlle

havia r¡idros 11â \¡åla).
<Ïanlbénr oabernos clu(l

ü5 rlo5Sâg rua5 (ngm 1o-
r-las ó clarol têni [al1a rJr:

iluminaçåo orr seja, cor-
tes periódicos. Enlão con.r
is5o, r,rnr indivícl¡-ro gs1á a
ðnda¡- nr-il11a,:leSSaS ruas
escuräs, e quando dá Por
si. está den¡ro <Ja vala, e

Qttãhdr-r nãtl se aleiìa ó

com mrrita sorte.
Acho que rlevemog lqr

rnai5 cuidado a anclar à

,roi¡e, c ,.;h¿rni¿r aIeììcãìt]
iìos 1¡ossos filhoi: pare

i¡r-te 5e janr ¡a'rhé'rr -nâ i<

iìérufel(]sos.
j\pe'atar d.¿,-erenr aber'-

i.r: essas vâl¿rtì Para corr-

sertar os ¡ubos de canali-
;:acåo ou t)5 cabog dos
releforres. Cevem comecar
ir fqcliá-la5 porque já é al-

tura Para tal' Caso colì-
¡rário. daqui por ung rlias
estamos ¡o<los em Bissãu
a andar com gesso na::

[]ernâç rj Pen,î{)s nA CAbe-

ca )).

Augusto --..- .+0 anos, âl-
faìa¡e - <Ëu penso que

este Þroblema do5 Pas-
ssio5 é muito perigo5o,
aré porque não 'percebi

bcur porquô que a¡é ago-
ra ainda não foram arrarì-
ja clos.

Ìsso é rrruilo perigogo,
pcrque os menillos que
saem ou que vão para a

er;cola. como 5ã6 muifo
dis¡rairloa 

" 
rrão 1êrrr

aqr-relag precaucõee que
I rós oS gran<les temos.
acontecem-lhes ì-nu¡tos
ttcirìsr¡1s5. Ainrla há Pou-
cos dias, um metrino, fi-
Iho cic um colega meu,
ç¿íLt rrumâ Cegsa5 valetas
e i)art;u um braço. Alén"l
,l€sse caso, já soube Cg
rnuilc5 oú¡ros. em gue
ppr'¡iram cabeca. perna e
maig.

Pgn5e que este problq-
m6 tlsve s€r regolvi<16 tìgtt-

1ro cJe pouco ¡emþo, por-fcrrna geraì, têr¡ poLrco

que dqpoìs a coisa pc'de- cuicJa(lo, ou :reja, não r¡e-
rá piorar. Embora saiba- iem o l,)erigo, corno se

mo5 iambém quc, Se essas costuma tlizer. Por ig,so
vale¡a" foram aberlag, rrão mesmo, já so¡rbc rlc mui-
foram sem razão, a¡é pelo fas fragér1ias, por causa
cor)trário, cjeve ser lpara degse5 buracog junls aos
arranjar oS nossos lelgfo- passeios. Há poucog ..lias,
lles, Dc qualquer forma, vì uma camarar.la mrri¡o
peilso que já é allura tle afli¡a .porque o lilho 1i-
serem arr:anja<195¡. riha ido jogar àr chuva,

sis5é, 28 ano5 - empre- :':i"i:i.sesses 
brrracos

gado do comércio 
- 

(Jul-
go que já está na al¡ura de Apcsar r'lc.sscs buracr:lg
se pensar enr fechar:s"¡ terem sitls abertos llorburacos. se houver possi- t" ""'
bilirla<les, porque já eStão caLlSa <lo l'nelhorâl-ncJllto
a tornar-Se um pouco pe- .Jo5 nossos ¡eleforres, ju}-
rigosos, 5,obreludo por 

go I clue não seria nadacausa das griarrcas.
A5 crialcas de uma mau perìsar fechá-los>.

ìlÈ. r do ñfficl- Quinta-fcira, 2 de Agosto de 1979
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Grbo Ve¡'de

Ðiscutido o

daE (oo de Santiago

ante-projecto de União

perat
I

Na3
Sob o signo do Dia

Mundial da CooPeração,
os delegados dao cooPera-

1fuag de consumo reun¡-

ram-em S. Jorge do5 Ór-
gãos Para discutirem o

ãnte¡projecto da União
dag CooPera¡ivas desta re-
giã-o, apresentado Pelo
instituto Nacional das
Cooperativas. Presents e
participando ac¡ivamente
nos-debates, esteve o Mi-
ni<tro do Desenvolvimen-
to--Rural c PiesldenrÌe do
lNC, João Pereira Silva.

Ecte cegundo encontro
de delegadoe dar cooper
rativag dg congumo, con-
Êou còm a Presença de 51

delegados, quadro" dag

cooperafivas representan-
tes do CNCV, organiza-
çõea de massat, CooPera'
Ê¡va Reslstêncla (de S.
V¡cente), e outrog convi-
dadeg destacando 1écnicog
do MDR.

A abrir a sessão, o ca-
marada João Pereíra Silva
faria uma longa digserla-
ção sobre o Dia lnterna-
cional da CooPeração e a
realidade das cooperali-
vÍrs caboverdlanag, bem
como äa dlficuldadec que
a Central dag Cooperali-
var, agor¡ em extlnção,
teve de ttravesear, num
þeríodo em quo e conh€-
cimenþ o o<Periência
cooperafivista5 não pas-
rava do cntus¡asmo que
animava og geUs membros.
Referiurse ao apolo dado'pelo 

Governo e pelo Par-

lido ao movimen¡e coope-
ra1ïvig1a em geral, dizen-
do: <ree fol possfvel em
quatro qnos, consegulr o
que neste momento se es-

1á a realizar, isso Prova
que Bs trabalhou e que

houve real apoio do Go'

verno e do Partidol.
cA PróPrla criação do

lÌ{C 6 necte momento

um passo concreto de

apoio ao movimento, e o

primeiro fruto da sua cria-

ção ¡erá a Lei Base do

Movimento CooPerafivig-

ta, o qus Permltirá que

¡e Possa discutir em Pé

de lgualdade e numa base

legal com oufra5 empre
eae Privadas ou estâtair,

PO¡g quo, nefltè momento,
digamoS que as coolpera-

tiva¡ aão clandestinas¡,
diria o Minietro Pereira

SilVa.

A8 cnaves do Posto ¡a-

ni1árlo da Achada Santo

Anlónio construído Pelas

Obras Públicas, foram

entregue¡ ao Minislério
da Saúdc c dos Assuntos

Sociais no Passado dia

29 de Junho.

o ediffcio compreende

um rés-do-chão Para or

berviços de Saúde, com-
portando um Serviço de

tratam@nto, L^$Tìa sala do
pequena cirurgia, uma

sala de partos, um con-

aullórío médico, uma far-
rnácia de distribuiçãe c
venda de medicam€nto5,
gsç¡stâriâ, 1rê5 salas de
espera. O Primeiro andar
é dedlcado aos Assuntos
Sociais, Protecção Ma¡er-

Csnsluiu'le*,o Posto

O mlnislro do Desen-

volvimen¡o Rural, referiu-

-se à imporlância da im-

plantação das cooPerali-

yas, principalmente nâs

zonas rurai5, PoiS que Per-

mifem a organização das
largas massas, simPlifi-
cando outraE ta'refas como

aeducaçãoeaformação
cívica, com viSta a uma
real par¡iciPação na ,reso-
lucão dos tproblemas ñâ-
cionaÍg. AS cooperativas'
salienlou ain¿¿, facilila-
rão a implanlação de no-
vae técnicas e forma de

cxplorar o golo, que ¡eria
dlffcil de lntroduzir, sem
que os camponeses esti-
veôrem organizados e Go¡

,no lnfantil e Planeamenle
familiar.

No edíficio foram in-
veslidog cerca, d'e doic
mrl contos, verÞa gssa rl-
nanciada pela Organiza-

ção lVlundral da Sau,ce. O
Po8to, de que se prevô a
inauguraçãe apóa o seu
apetrechamentor .gue em
principioserá sol¡citado
à UNICEF (Organização
das Nações Unidas para

a lnfância) disporá de um
médico para consultas e

um enfermeiro permanen-

te.
O ¡eeponsável da obra

frigou a excepcional pro-
drutivldade dos 30 traba'
lhadores a ela afeclog, o
que permitlu que os pra-

nhece¡tom aE vaûtagenl
da cooperação.

rA União terá de dar
ptovaå na Prátlca do que

é um6 forma suPerlor de
trabalho e organizaçãol,
acrescentou e, a finalizar,
deixou um apelo aog coo-
perativletae no æntldo de
prestarem todo o apolo à
União e se dedicarem ca-
da vez mai¡ ao trabalho
<<unic¿ fofma dela nãe fa-
lharr.

Várla¡ rnensagenr de
apoio foram lidas e, se"
guidamentg, pâssou-g€ à
di5cussão do ante-projec-
to da União da" CooPera-
tlvag de Santiago e que
propuseram vârlaz alterar
çõee pertinentes.

zos foseem regpellados.

A edificação de postos
sanitários a curtoe a lon-
go pra¿o na pertrsrla oa
Praia, ¡rlsere-Se no âmbi¡o
oa esüatcgra |(]a polltrua
oo lvt¡n¡stei'ro de Saúdo e
Assuntgs Sociais, com o
filo de erigir um sislema
de saúde clegcenlraltzaig
na cidade e, em riltima
inetånc ia, descongeslionar
o Hospital Central, com
visla a raeionalizar o seu
trabalho.

COMO NASCEU A INI-
CIATIVA?

Com â agcensão do Pe
vo Cabo-verdiano à inde'

pendência Nacional, era

n¡ister constitulr base¡

nlo
¡eguras e sólidas Para o
seu bem-egtar ¡ocial e fí-
lico, de modo a que todo
o filho de Cabo-Verde Pu-
desge usufrui¡ dos maie

elemenlares direitos em

ma¡éria de saúde e higis-
ne. Nesla óptica, um gru-

po de habilantes da Acha-

da San¡o António corne-

çou a lançar (as Pr¡me¡ras
pedraa> Para a constru-
cão Co Posto Sani¡ário,
que vir,ha fazendo imensa
falfa à população.

A Comissão formada
Por Pessoas idÓnea5, de-
senvolveu, com escassos
rnelog ao seu alcance,

uma ca.mPanha de sensibi'
lização da população com
o intuito de álcançar os

Sanitário da Achada de Santo Antó
ebjectlvos propostog. /
sim se reuniram qu¿

cem contos actualme¡
afeclos à fundação dä
operativa de Consumo
Praia, alravée dc ,qu
Tne,sses, coiec¡a5 dg f
dosn barteg e outtê¡
género. O posto virii
r€r construido pelo Mil
¡ério que, longe de f
lender desencorajar
cia¡ivas deste género,
tinha p¡ogramada a cd

1rução do posto. De gt
quer modo, a Soma c
seguida foi mais um ge

concreto de boa'vont¡
da pspulação, dsvendt
Eslado dispender uma
ma 

':nuitaS 
Yezes supg

para garantir o seu cqu
mento e funcionameFt

Aumento de salárlos
O Governo da República do C¡bo Vo¡de

decidiu fazer um aumonto de dez por cento so-

bre os salários e pen5ões ds funcionários de
E¡tado, com enlrad¡ em vigor ¡ parlir de Julho
de5¡e áno. A informação foi pres¿ada pelo Pri'
me¡io Miniglro caboverdeano' camarada fcdro
Pires, à suã-chegada sábâdo passadó e Bigsau

E*tu medidã, acrescida aos aumentos d9
tarifa¡ de transportcs aéreos, marltimos o t!f: 

.

restres, ó cänsiderada pelo camarada Pedro Fi-.
rgs como um reaju5¿amento para-.fazer.face åo

a-,imento de cusio de vida nas ilha¡' Um dos
factos directos que contribuíu para isso, foi a
t""unt" subiàa do preço de venda dc combus-

;ùi; ãt ctuo verae, na ordem dos 50 e 60
pon centos.

O chefe do executivo caboverdeano ¡efoj
riu-se às repercussões que a crlse energêtlca'

lnternacional poderá ter nas imþor¡açöes '. 
na 

,

vldaiconómicå do Pafs e ao even¡ual aproveita-
mento d¿ si¡uação por comerc-ianles para espe-

cuta-Cgo. Paia iazei face a tais problemas' øle

iponi"" a ñàceseidade de uma acção a nfvel

interñacional para a escolha de mercados e'
cm relação à especulaçãe interna, congiderou

o ï'l'ìovimento cooPerativista, criado à vol¡a do

lng¡i¡u1o Nacional de Cooperaliv-as, como orga-

nltñ.ä. de dgfesa dos consumidores e daa ca-

madas mais desfavorecidas.

tstebolecer ooncretrmento uma politloa ooonÓmloa
A deflnlç.ão de ums' política económica

concreta, median¿e uma Planificação- ¡igorora

e que se'imponha ¿ todo o aparelho de Eetado

I'àãniorre ó intençao polí¿ica- expressa lida

nos princípio¡ básicos do PAIGC - 
foi também

;bi"äi; ¿å ráttexao dos Participantqs no semi-

nário de Ouadroe de 1969'
Disse a este propósito o camarada Amflca¡

Cabral a todos os camaradag milltantes e

part¡c¡Pantes no Seminário:

aE desde já, temos megmo' Planos Para

que preþarar os nossos o desenvolvimento da
jtanös para a econo- nossa terra' Se não
'n'lia 

Oä nossa terra na formos caPazeF dieso'

independência' Não é de estabelecer concre-

"å amanh¡ que devo- tamenrc qual o camì-

moo fazê-lo, é desde nho, para podermos
já, todoe nós. O Parti- avançar na nossa ter
do tem que conhecer 'ra, estabelecer concre-

como deve ter, at tamenæ uma polf¡ica
possìbilidades concrs- económlca Para a nos-

i., d" no¡sa terra em ra terfa, então esta-

todor ot fAmo8 da mog a morrer, a can'

economir o PreParar bar-nog, a ser feridos'
ñ consciênciã e a estragar a nossa v¡-

ba¡eado na ciência da, para nada, porque

não fomoe capazes de
tirar o rendimenfo ne-
ceesárío Para 'fazer'
rnol avançâr o hosgo
pov6 para a frente, co-
mo lhg Promertemos e
por cima de tanfo sa-
criffcios com esta
guerfaD.

t<Devemoa orlentar,
hoje como amanhã, o
noeso trabalho no pla-
no da nossa res¡stên-
cia neste aspecto: fa-
zer aumentar a Produ- ,

ção na nossa terra, e
fazer essa produção
melhorar cada dia
maie. Devemos ser ca-
pazeg de tirar de cáda
pedaço de terra, o
máximo que ela poder
dar. Devemos fazer
economia, quer dizer,
aumentar o ganho e
diminuir ae desPesas.
É uma co¡sa que cuata

muito a €ntgnde¡ aos
camaradac, me¡mo ho-
je, em que o rìogso
Partido praticamen¡e
não tsm rece¡tas, a
não ger umas colac
qus re vendem ou
umar peles de laga4o
ou crocodilo que Êe

vendem. O Partido
não tem receífat pra-
ticamenrc, os rìogsos
camaradas não ¡êm o
menor cuidado, a flìÈ
nor atenção ao faclo
de que não ee deve
gastar mui¡o. Tudo

quanto se põe na mão

de alguno camarada¡
é ¡para gastar como Sr

fosge e rio Corubal ou

o rio Geba corn a sua

água. Vamos a gastar

porquo não val Parar.

Oulnta-feirr, 2 de Ago¡to dc 1979 lüû ;u@lþ 'Nü



Repontag em

O camarada Luiz Ca-

bral fazia-se acomPanhar
de uma delegação gover-
namenlal, in¡egrada Pelos
camaradag Armando Ra-

mos- Comissário de Esta-

do do Comércio, lndústria
e Artesanato, Mário Ca-

bral, Comisgário de Es¡a-

do do De5envolvimento
Rurat; trénio de Nasci-
mento Lqr:es, Presidente
do Comi¡é dg Eslado da

Região de Oio e membros
das casas civil e mililar'
Juñtou'se-lhe em Calió' o
camärada Vasco Salvador
correia- Presidente do co-
mité dé Estado da Região
de Tombali.

Ainda nos domfnios
dos TransPor¡es, Comér-
cio e Agricul¡ura, fizeram
part6 da comi¡iva Presi-
dedclal, os s¿rn¿¡¿das
Malam Gino Man6, diree
tor da cSilô Dialal, Ar-
mando Lobo de Pina, ge
rente da SOCOMI, João
Brito e Silva, directon'c-o-
meicial do5 Armazéns do

Povo, e o engenheiro
agrónomo, Carlos Silva
(Pepito), responsável do
DPA.

16.9 ANIVERSÁRIO
DO CONGRËGSO
DE CASSACA

Em Ouiláfine, Pr¡me¡ra
empa da visila Presiden-
cíaÍ, o camarada Luiz Ca-

bral foi acolhido em Cas-
gacá, ondese realizou, sm

1964. o Primeiro Congres-

so do PAIGC, cujo 16'e

Aniversário será com6'mo-
rado no local; em Feve-

reiro do þróximo ârìo, con-
forme anunclou o Secretá-
tário'geral adiunto ds nos'

so Pai¡ido, acrescentando
que, a1é essa data' Para

áterit aòs PiePara¡ivo5 da

festa, sõrão fei1a5 algu-

ltìâe obras de interesse
<rocial em Cassacá, ê QUe

ã ambiente do Congresso
deve ser fielmente repro-
duzido no local.

Fatar da visi¡a de ca-

marada Luiz Cabral a Oui-
' fáfins lranscende o as-

óecto reitrito da visita de
irm änete-oe Eetado ao ir'.

lerior do Pafs. Falar de51a

visi¡a é Passar em revls-

ta, uma dag mai5 glorio-

Frulas de várias espé-
cies, grande riqueza de
Cacins, conlinuam a apo-
drecgr de ano para ano
nos matos de Quínara, gem
msiog de ae comerciali-
zat. O mesmo acontece
aos outros produ¿os agrí-
colas, como o arÍoz e a

balata doce.
Uma outra questão que

preocupa muito a popu.
lação, é o <paradeiro> do
barco a que loi dado
o nome de <rCassacá>, o
qual, gegundo o camarada
Tanum Tcham, membro
do Comilé do Partido no
Seclor, <fez algumas via-
gens a CacinegnUnCâ
maíg cá apareceu>. Mas
linha ficado eslabelecido
que este meio de trans-
portg faria uma carreira
Por Semana a esta área.

Em Caulacá (Cassacá),
a delegação vigilou uma
escola do CEPI, cujos tra-
balhos de acabamento se

encontram paralizadoS por
falla de ma¿erial. Esta
obra está a ser orientada
por cooperantes ¡tal¡anos.

comg os de abastecimen-

1o dos Armazéng do Povo,

dos transportes, que oS

respect¡voS resPonsáveis
inlegrado5 na comitiva
presidencial Promeleram
resolver brevemente. Ta-
num Tcham fsz fambém
um pedido Para o fecho
do iio ds ouiláfine, Para
que a população Po5sa
aumentar a Sua Produção
de arroz.

A HERÓICA
ILHA DE COMO

fiel do que nunca ao5 Prin-
cípio5 definido" Pelo nos-

5o Par¡ido, e Participa
com q mesmo entusiasmo
de sêmPre na balalha da
produção, conformg rea-
firmaram os homens gran-
des, velhog comba¿entes
da ilha, como Abudú Fali
e Balna Bôn1che.

Durante a sua eslaCia
em Como, o Presiden¡s
do Conselho ds E51ado vi-
sitou os Armazén" do Po'
vo, e as obras de cÐnstru.-

ção de um semi-internato
e um centro ho5Pilalar,
iniciados desde 1976, mas

euo, Por falla de mate-
rial, ainda ssfãq Poí aca-
bar. Devido à sua condi-

ção geográÍica ,a llha de

Como encontra-se isolada
do resto do Sul. o barco

Quê nq ano Passado lazia
carreiras ds lá Para Cubu-

caré, Cãcine e outras ban-
das. trabalhou alguns me-

SeS e nunca mai5 Iá aqa-

receu'
O camarada Presidente

Luiz Cabral' ao u'sar de Pa-

lavra nessa reunião, exPli-

cou aos Pregenfeg a 5i1ua-

ção económica que o País

atravessa, e alribuiu gran-

ds parfe da responsabili-
dade da falla de transpor-
tg5 entre o5 diversss pon-

¡os do Paí5, aog moloris'-

tas dos barcos ou aos

conduf,orss dos carroe. os
15 barcog adquirido5 até

hoje Pelo nosso Es¡ado,

foram comPlelamente re
bentados, e vão ser re-

paradog brevgmente'

Luiz Cqbrcll reencontrq em C
o$ velhos componhe¡ros de I

omo
utq

OUA

O balanço da Cir
Governos da OUA I

lante pogít¡vo Para
.África. A libertação
lisrno e do rac¡smo
dos os pregidentes
movimenlos de libr
Presidente Luiz CaL

Itrm vt¡t(
MONRóVIA - 

,

pública dra Libéria, i
dos seus modeslsg
sos económicos, deg
veu alguns esíorçot
acolher a cimeira
Chefe5 de Estado-t
ganização da Ur
Africana.

O Governo Iib
melhorou.a Sua facÞ
na, após ter conhec
gumas dificuldades,
guir a um aumento
ginoso do preço de
efn Abril úl1imo.
mente no Plano gxtt
Libéria colheu algut
rOS, COm' es:ta Ci
pois tudo fizeram
o simples homem
ao mais allo dir
para darem um bol
lhimento aos se,us
des.

Para reoeber m

três mil Pes¡oas, a
ridades deste País
lruiram a uns 15 qt

troc ao Nor¡e de
via, na orla do <

um vasto comPle:
centro de conft
quo lovou dois
construir e 50 Pré't
dos destinados a a

oe Chefe5 de Es

um hotel de 200
Eslas ins,lalações
geguidamente tlâlìr
das em esfâncias
cas.

Para .transport
SeuS conv¡dados, (

r¡AnOS ComPraran
de 200 au¡omóvei

Dgpoie da Região ds B¡1þa, na ssmana Plssa-
da,, o cámarada Presiden¿e Luiz cabral Prossegulu- a

ruå uiti1" de trabalho ao Sul do pafs, permanecendo,

c."t" våz- 24 horas e desde sexta'feira à ¿arde na

ñããiáo de'Tombali, o ceteiro do paí5' Reuniõg5 com

" frpulaÇão, em Caesacá, Como e Ca.tió' marcaram

lsià^vifrem do Preslden¿e do Conselho de Estado

àuà, pat"iet"mente' 5e inleirou do andamenlo das obra5

äïäãntttucão dã escotas e hospilais' Em Caboxan-

;;.;;i;tn;ú o centro dJexperimen-1ação e mullipli-

daøo ãe sementes de arroz-do DEPA' g¡¡¿ ¡sunião

ãã't o" piofessóres do CEPI, (Ce¡tro de Educação

ñ;Ë i"tegiado) marcou a escala sm Cufar, onde

ge vlsitou, Gomo ttQg outros locais, o5 Armazéns do

Povo e da SOCOMI'

5as página5 da nossa luta
de libertação nacional, na
qual, êm Cassacá, (9 nog-
so Partido nasceu pela ge-
gunda vezu no Seu Pr¡-
meiro Congre5so, reafir-
mou d camarada Presi-
denle.

Para além dos toreocu'
Pantes Problemas Socio-
'económicos que se vivem,
este encontro de um di"
rigenle do Parlido com ve-
lhog companheiro5 de
uma luta de liber¿ação,
cuja militância conslifue
seguro alicerce para a

Ouem não conhece ain-
da neeta terra, as glorio'
sas páginas que o heróico
oovo da llha de Como re-

bistou no5 anais da hi5'
tória da lula armad¿ de li-
bertação Nacional? Ho-

mens. mulheres e crianças
desla' l.:equena e longfn-
qua Þaragem da nossa ter-
ra, resistiram, vitorios'a'
mente, a um longo cerco
de 90 dias Que o exército
colonial Porluguês impôs

com o obieclivo de se

apoderar da'ilha.

Presidente conf¡rmou em Tombol¡

Arroz que foltq ctrroz que sobro
Após ter-se despedido da população de

Cassacá, a ãomitiva govornamental segu¡u via-
gem, sempre de helicóptero para Caboxanque'

ónde ee i¡ia dsParar cofn um cenário bastante

curioso. lsso aiiág é surpresa só para muilo
pouca gente, e vem simple¡mente r-eforçar, à

vieta dó camarada Presidente, aquilo qus-no

no"so número de quinta-feira passada, inlitu-
É;;; de <Arroz que fal1a, arroz que 5obra"'>

Segundo constatámos iunto dos responsá-

veis dos depóeitos d'e arroz pertencentes aos

Ar.nazéng do Povo e à SOCOMI, estas duas

empresas que detêm o monopólio do comé¡cio

no'p.¡u,1"tão longe de poder evacuar todo o

"itot 
qu" a população de Caboxanque e da re-

dondeza Produziu ¡e ano Pagsado'

Conforme dadog fornecidos pelog rssponSá-

vei5, os Armazén5 dõ Povo só congeguiram com-

pr"î uie agora, e'¡rr Cabcxanque,- 354- loneladas
de arroz em casca, e 82 loneladas de arroz de

<pilão>. A SOCOMI iá comprou por sua vez'

;;;;; 480 loneladá5 de anoz'em 
-casca 

e 8o

toneladas dÞ arroz de <pilãol' Só não 8e com-

prou mais, por falla de locai5 para. armazenar'
'- - - s" formos a tazer uma ide¡a do que pode

estat a acontecer noutfas tabancag corro Gabo-

ä,iu;, iesae Calió, Bedanda, Cacine' Como''ilËü, 
até Buba, Fulacunda' Tite' podemos

"on"fui. 
que é urgente a organização Ëe uma

rede de transportes para a evacuação do arroz'

frulas e outros produtog- agtícolas, na altura

Ju"-ãofrt"itas. Escusado é dizer que essa-me-

J''J 1ao desejada pele povo do Sul., noe aiuda-

¡" i."i.o " ,"Outù a irrrporlação-dos produtos

"tirn"n1"i"t. 
E se possível, impunha-se a mobi-

li;;;il''r."diata dos meios do transportes dis-

ponívei5.

Ainda em Caboxanque, o camarad? Presi-

a"nt" Luã Cabral visitou as bolanhas-e instala-

ções pertencentæ ao Cenlro de Experimentação

ã-Ññuiapr¡cação de ssteñt"" de arroz do DPA'

ã"ã" . ît.áraaa pãp¡to fêz uma exposição ilo

ieu funcionamento. Neste centro' iá se encon-

* --r¡* 
"uarrÇaâa 

a experiênc¡a de arroz do

i¡po ,rnäcL-5> que é de ciclo mais curto Que

norro 
" 

reaiSte mais a água salgada'

construção de uma vida
nova para os camponeses
da nossa terra'

Numa ¡sunião com os

dsPutado5, con5elheiros,
militantes e homens gratt-

des. o Presidente do Con-

selîo de Eglado reafirmou
a ma¡or Preocupação do
togtg Governo gm melho-

rar a vida dos camponeses
do inlerior do País, ao in-

teirar-gs do5 diversos Pro-
Otema" 

- 
soCio-económicos

oue ainda estão Por re
s'olv"r em Cassacá.

Após a sua conclusão Pre-
vista para o mês de Agos-
p-, dár-se-á início, no mês
de Outubro, à conS¡ruçao
de um novo hospital, Gom

s auxflio da cooperação
ñolandesa. A PoPulação
da área tem nêcessidade
urgente deste hosPilal'
Doroue oo doentes graves

"ao'trattËPorlados 
à ca'

becâ ou de canoa' com
gi"ï"t ri5co5 de vlda'- Váriog outros - Proble-
mas foram levantados, na

reunião ds Ç¿s5acá, fais

O camarada Pre5idsnte
Luiz Cabral foi um dos
poucos dirigenqeg do nos-
so Parli6e que visitou a
llha de Como, logo aPó5

a grands balalha. Porlan-
to, foi com grande alegri¿
que a PoPulação local o

voltou a receber, Tgrmi-
nadaaguerra,aPoPula-
ção de Como conlinuou
firme no seu Posto, a

const¡tuir uma das melho-
res organizaçõe5 da5 FAL
(Forças Armadas Locais).
Hoje, ela Permanece mais
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A voz dos marinheinos do 3 de Agosto

Hoje, passador 2O anos
deSde o dia em que os ma-

rinhsiros, tendo adquirido
conseiência da explora-

ção ehumilhaçãoaque
eafavam sujei¡os. rcsol-
veram reivindicar novos
galárioe. que lhes Permitis-
ge viver como seres hu-
manos, o'que originou o

bárbaro massacrg, os sor

brev¡ventes, aquclee que

viram os cofPot dos seus

irmãos caírsm ceifados
por balac criminosas,
prossegusm ¿ luta na Re-

con¡trução do Pals'

Onde 5e encontram os

5obreviventes do massacre
do 3 dc Agoslo de 597 O
que fazem neste momen-
to, como ss encontram
engajadoo no proc€sso
que o Þovo hoje vive?
Milítam no Partido e co-
mo vên'¡ os p¡oblemas dc
um paír independenle?
Foram as Pergu'ntag que
nos ÞroPusemos levantar
junto delcr Encontramo-

I

"los reunidos nâ cede do
geu Comí{é, chamado 3
de Agosto, onde quase

todos eles rnili¡am. l'lavia
uma, reunião para oc pr€-
paralivos de mais'um anþ
vesário, como tem gido
habitual desde a indePen-
dâncla. Mas este ano é

diferente. Trata-sc do
XXe Aniverdrio, o que re-
presonte nova, etap6 não

ró para os marinheir
sobrevivenles mas ta
bém para q próprio Par
do e o povo €m ge¡al.

Näo foi fácil obter rt
pogta a todas as nost
perguntas. Fomos di_a

gando com um g out
ten¡ado 5aber mais p
fnenone¡ de cada um t

les. O requltado da cr
versa ó dado ao¡ leito
no inquérlto qua scgl¡

Combqter ontem
v¡ver hoie nq ln

guitl
dependênciq
noP d

oo

lr
a

rOs lrabalhadoreg oo poho de Bissau e dos bâr-

cog de tra'ntporto fluvial, entre os quais muitoe res-

ponsáveis e rnili¡anleg do no5eo Partido olandestino,

conquistaram, peta sua acção e patriotismo, um lugar

de relevo n" ¡¡s1ória do no3so povoD' dizia Amflcar

Cabral qa sua meûsagem a 3 de Agogto de 1965'

quando o nosgo povo, ainda de armas na mão,.e rgto-

+nãnoo o e¡<õmpio de coragem e abnegaçãq ds5 v-a-

lenter ma¡inheiros prosseguia a tluta pela libertação

e independência nacional.

Jorn¡l dos Pldf iguitlsA voz dos morinheiros

0ntern, no ?idiiguitì
Hoio na lrdepcndênsia

¡O quå? Se os marlnheirog te sentom bengficia-
do¡ com a independôncia? l5go é uma coisa clara'
porque ¡orllos gente que não recebia rsSpeilo nenhum

åquí r"- nosia-própria ¿erra.- Éramo" desprezados e

trátaðos coniøescravosl. Ass¡m respõndsu Jo^5é Upa-

ia¡.eorñeu à nossa peróunta. E explica porquâ,: sDan-

t*, g p.iro", nrÏm'uarco à remar durante 3 diag a1é

àät"ta, apänæ tinham 80 pesos para alimentação' E

tì"Oipot'"ima-tinhamos que fazet o serviço de e51i-

uà,-q,ier dizer, carregaie descarregqr o barco. Ago-

ra, ãcrescenta, com a independência,.as pr¡me¡ras
pó"ott que sent¡ram isSo são or marinheiros' p9r-

!u"-" ttorta u¡da-mudou baslanle' Antigamente' n¡n-

dùãm quer¡a ger marinheiro.-Eram só os manjacos e

Ëãl.nt"I ¿" NJaga. Agora foda a gente quer vir para

a vida de mari¡helrosl:

Título¡ de ¡angue

dos povog

pele os

em luta

máilire¡

tMas, Perguntámo5
nós, e Para o lPovq 6m $o-
ral? Acha que a vida ¡am-
bém mudou?n Upadai Go-

rTres Sgnfiu'ss embaraça-
do tom a Pergunta. Cons¡-

dera dlffcil resPonder com
preci¡ão. Para ele, a vida

realmepte mudou baçtan'

1e, poig Que, cþ simPleg

marinheiro que em 59 as-

sistiu ao maßacrc dog seu5

camarada5 escondídog
em larrafes, do oulro lado
da margem, p€ra onde
consegu¡u fug¡r e cu¡os

(Omdrus n¡ Pôgin¡ 4)

1. A rafz nazifascista

das dominaçõe5 coloniaie

não deu Para enriquecer

ou favorecer a lnraglnação

dos achefesl e doe caci-

ques da modelidade'

Além dos seue teórico5'

acomodados na alcatifa

ilaa ametropolesl deca-

dentes e reumát¡cas,
cCar¡a Coloniall (ante-

rior ao5 centhîentos e às

convergências do Pan-
-Africanismo), gqrou so-

mente Pequenas falanges
de brutamontet cu¡a sen-
sibilidade, igual à gro¡su-
ra dos tamancos que ar-
rastavarl, não deu tão
pouco Para uma grande

diversidade rdlalivamenfe

aog métodor, à forma [e
actuação.

Por isso, em Angola,

os tiroteio's cri*ninosos do

famigerado Pinto caxito'
roceiro de barriga grande,

eobre o seu Pesrcal escra-

vo (tirotsios largamente

anteriores ao massacre de
Kifangondo¡, ,não se di¡-

linguem da5 balae assas-

sinas engolidae, em S.
Torné e Prfncipe, Pelos
trabalhadores revoltados,
, Por is¡o, o masfficre
do Pidjiguiti...

2. Sem esforço, pode-

mos veriflcar, 'ligando aS

várias ocoirências, que o

colonial-faec¡smo, quando

¡ala à rua, não era dema-

siado eloquente neÍn ss

encontrava muito segufo

de si mèsmo. Falfava-lhe,

no atrev¡mento, o t<vdr-

bol. Faltava-lhe a força

ve¡dadeira, que nunca

vem do *nal. Faltava-lhe a

imagi,nação, a despeito

da subtileza cqm quc' noõ
-corredoree da buroc¡âcia,

somPro cozinhou diPlo-

mâs e estratagemas êrl-

ganadores.

3. Mas veja-¡e, decor-

ridog todoe sstes anos, o
que o massacre do Pidji-

guili rugsre sobr¡
aconfecimen¡os dolorc

de Batepá, Mueda, B¿

do Kassanje, Sowe¡q (
ginga e outros lug¡
onde a crueldade fa¡c
esmagou tantas vldar

silenciou tantas vc
que gritaram'não apc
o direito de viver n
princip¡lrnentc, o dir
de viver com a caf¡
van¡ada. Em cada I

dessas jornadaq da t

gug, o denominador
tnum, quo traduz a fu

pacldade críadora do
cismo e do colonialir
é a pic¡ata r¡edfocre
recurso ¿ ¡epregsão

(Goûtlilla ¡a¡ C¡tr
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(UM ACTO
DE AGRESSÃO
CONTRA PESSOAS
SEM ARMASD

NP- Srp

afirma ter ouvido falar do
Massacre em zunzuns' em
Bula, onde nasceu. (Os

tugas camuflavam ¡udo.
Diziam que os culpados e
provocadorêg erâÍì os ffiã
'rinheiro5 e não os Polí-
cias. Sd vim a compreen-
der melhor quando fui à

lu¡a. TÒdas as transfor-

maçðeg gue se verificam
hoje na minha vida se de-
vem, em certa med¡da, a
esse aoontecimenlo>.

(UM SACRIFÍCIO
A EXIGIR
OUTROS SACRIFÍCIOSll

<De fac1o, o Massacre
do Pidiiguiti, como acon-
lecimento, deu uma revira-
volla'nas efapag da no5-
ga lu1a. O Partido leve
que mudar a es1ra1égia
da gua linha, a partir do
3 de Agosto) - 

oPinou
o camarada Daniel Sow'
Secrefário Nacional Ad-

A efeméride no boco do público

A TRISTEZA DO MASSACRE
VIVIDA PELO POVO REVOTTADO

Dar uma opinião sobre quê? Sobre o Ma5sacre
de Pidjigui1i... e as influência" que o aconlecimsn-
to teve na sua vida par¡icular ou na sociedade em
geral. Todos tinham qualquer coiga para dizer, inds-
pendenlemen¿e de uns ss¡srn mais exlrover¡idog e
oufrog introvertido5 ou ponderado" nag palavras.

Algung velhos de Bissau conheceram o drama de
sangue de Pidjiguiti, dirscla ou indirec¡amen¿e'
Conlaram depois para oS adulfog e iovens, à porla
fechada e aos sussurros nag carpinlariag, nag bola-
nhas ou no5 <Ibantabás> de Bandim, de Antula ou de

Pecixe. Paia og joveng daquele tempo, aquilo não
passava ds mais uma história antiga.a ser esquecida'

Guerra en¡rq os <valenles pacificadore5 e dila-

¿adore5 da Fé á bs teimosos ¡ndígenas imundo5 da

õos1a aa Guiné (Portuguesall, como 5e fazia crer noq

õrtcùlo. juvenis. Para ás criançag o facto não exis¿ia'

EIa5 esperavam algum dia saber a verdade' E a voz

ãa ieraäue scoou áag malas de Tite, Cas5acá, Morés

e-Ouit¿i¡"",- vindo i.destattchar-se na alvorada de

Setembro livre do Boé.- 
Umá diver5idade de circunslâncias em que o

arama Jo Pidiiguiti chegou ao conhecimsnlo das

þeisoils, mas umã convergência de opiniões Que re-

il;"i;;'"- Ëen¡imento comum ipor aquilo que virou

äe"sñ ¿ã'Hisloiia do nosso povo, na Guiné e em

õãËo v"t¿": <Ëoi um crime contra os coilados ma-

rinheiros. Ma5, por oufro lado, fol-como que um grão

de semenle que germlnou a revolta popular genera-

ti;.õ..;;itìrc¡oïo fim da opressão) - 
concluem

6s nossog entrev¡stados.

junto da JAAC s ¡écnico
da EducaÇão.

Ele era criança do Pi-
lun quando Se registou o
tenebro5o aconlecimenlo,
com og marinheiros a de-
fenderem-se das balas
com remos nOS Punhos.
Mas; segundo ele, não 5a-
bia ainda msdir a ampli-
lude das repercursões
de5se fac¡o. <Nesse aclo
de-viragem 

- 
diz ele -houve sacrif ícios humanos,

dos nossos irmãog que
deram suas vi.dag ¡u¡¿ndo.
Comemorando essa data'
vai rpermilir aumentar na

consciência da5 Pessoas,
a nece5gidqde de fazer-
mog tanlos outros sacr¡-
fícios em memória degsss
hsróiseParaaconSoli-
dação da nosga indepen-
dênoia. A independência
por que eles, conscien¡e
ou inconscientemente de-
ram vidas>.

<Se há possoas que vêm
participar nas comemo-
raçõe5 do XX.s Aniversá-
rio do Pidjiguili, os nos-
gog joven* devem ser os
primeiros> 

- concluíu o
dirigente da JAAC aPon-

lando as act¡vidades
(quase todag do Programa
geral das comemoraçöes)'
sm Que essa organizaçâo
participa.

aONTEM NA OPRESSÃO
HOJE NA LIBERDADE)

Celesle Cos1a, é uma
profeggora que fez o Ma
gislério Primário, morado-
ra no Bairrq de Mí5sira e
que afirma 1er gido pos¡a
ao corrente do faclo em
meado" de 1967, quando
foi transferida de Can-

lchungo para Bigsau a
fim de prosseguir os es-
ludoo gecundários.,Arnân'
día sua amïga, lhe falou
en1ão de alguma <bara-
fuslal ocorrida no Porto
entre brancos e Pretos' Só

mais fards veio a saber
todaahiglóríaeatomar
a consciência da razão de
1al aclo desumano.

<<Na minha opinião,
aquela matança conlri-
buíu muito lpara o acele-
ram€nto da acção polí¡i-
ca junto às populações
com vi5la ao iníoio da lu-
ta armada. Talvez o mas-
sacre em si não lenha in-
fluência" directas na nìi-
nha vida pegscal, como
pode acontecer para ou-
frag Pegsoas. Mas a verd¿r-
de é que ¡Sso marcou um3
fase intermgdiária entre a

opresgão sslrangeira e a

liberdade na indePendên-
c¡aD - 

rsssalvou Celeste.

A PARTIR DAf
A PRESENçA COLONIAL
ERA VISTA DOUTRA
MANEIRA

' Suleimans Baldé, qgtu-
da o 2.s ano do Ciclo e
Flávio V. 'Ferreira egtuda
o 4.e d9 Licqu. Anrbos

1êm 17 anos de idacle e,

em relação à Pergun¿a do
repór1er, foram unânimes
em afimar que o acto é

criminogo sendo revgstido
de dois agpecfos opostos:
um. nega¡ivo, que fez
ressurgir ou¡ro Posilivo,
pois a3 c'oi5a5 eram ¿od.as
clandestina" e 6 Povo

nunca se via na obriga-
ção de entender Por si só
a outra face do cqlonialis-
fTìO

PEGAR NA ESCOLA
PARA SER HOMEM
AMANHÃ

Apsgar de terem nasci-
do cinoo ou dez chuvas
mai" tarde, as crianças
de hoje já sabem disserlar
sobre o cago <Pidjiguilirr
e até referir-se àg csnas do
Cumbifo remador que os
rN'Cas3a Cobras> canta-
ram. Soubertt O. histó-

ria na5 escolag, como é o
exemplo de dois pionei-
ros militantot cia OPAD,
f¡l¡ados na Éscola Palrí-
cio Lu¡numba, onde egtu-
dam a 4.e clasge. Ambos
têm doze anos ds idade
e vivem no Bairro do Rei-
no, Rua do Boé. São eles,
ldrissa Sanhá s Fernando
Eduardo Évora.

<tPengamog que foi mui-

to mau. Og fu$as não de
v¡am matar gente a5sim.
Eles é que vieram à no5-
ga terrâ e nóS não thes
fizgmo5 nada> - 

d¡ziam.
aNóg não gabemos o va-
loi que isso 1em Para ho-
je, mag foi um mal me5-
mor. ldri5sa acrescentou
depois eue ele vai Pegar
teso na escola para ser
hom-em amanhã e defen-
dgr a 5ua f,erra.

ACTO DE PATRIOTISMO
PARA CONTAR
AOS NOSSOS FILHOS

Outro¡ sobrr

malg chocanleg, n

damenle a concen
maciça de populare

1o do hospilal quar
procedia ao tran
dos feridos, em cal

<Para mim (Agu

Almeida), o massa(
Pidjiguifi Permilia,
de logo, a extracç
duas <liçöesl' qu

delag muito conc
uma, dizia-me' Sen
gem iâ paft qu

equívoco, que govel
colonial näo olhav¿
olharia a meios lpal
var a correnle de t

dicações nem adm
estabelec¡men1o de
quer demarchsg jun

PAlGc, Que iá exis
oulra <<lição> foi a c

o Parlido, o PróPrir
¡ido. pôCe colher a

cação de que teria.
correr a outos mel(
ra liber¿ar og nos5(
vo5 degse anquil
colonialismo. E e-s
meiog ser¡am, col
faclo foram, a lufa
da.

Paralelamente, o

sacre despertou em
uma lomada de con
cia mai5 vigorosa q
à necessidade veet
da lula que teriamr
levaracabo,àproct
satisfação doS mai
mentares direilo5
nossas populaçög5,
não eram ob5ervado¡
dominação colonial.
de facto concluir r

massacre, envolvend
bora perdas de vi,
mui¡o gofrimenlo r

teve esse aspecto
mente rpo5i¿ivo: o d

demonstrado eue s
punha, da nossa ,

uma atitude mai¡
acord6 com a realid

O ge5¡o dos mar
rog ceifado5 no cais
duzia já a conscier
zação de homem afr
e refleclia, igualmer
desenvolvimento dc
balho poÍ1ico do Pl
E eslá fora ds qualqur
vîda que a coroaçãr
queleg que deram ¿

vida no inluilo dr
monstrar gue eran

; Francì5co Sousa Levi,
tèm 57 anos e é funcio-
iário do Comilé ds Esla-
do da Cidade de Bissau
(ântfga Câmara Munici-
pal). Naquele <dia de des-
graça) ele tinha entrado

.inúma.laberna da Bua Se
'verinô Gomeo de Pina ica-
-.rä lirar o frion e Percebeu
rque'tnuitag ' Pessoas cor-

:; riam 'do cen¡r6 da cidade
pâra o Chão de Papel. As
informações eram curtas:

. (guerta no PortoD. Ele só

mãis tarde veio a sabsr
a notíõia. Coiladinho do5

hometts - 
diz ele -fi-zeram greve denlro da

razâo e foram mortos da-
quela maneira. Aquilo foi
Um âCf6 de agressão e

crìme Porque os märinhei-
rog não tinham armasD'

aTRISTE E HISTÓRICO'
,ABRILJ CAMINHO
, A LIBERTAÇÃ.OI

t ' 'Para 
Armando An¡ónio

.Mandin. Comissário Polí-
:tlco das FARP, do GruPo

:, 'dã Artilharia Terrestre,
'. ao'3 de Agoslo é de fac'
,..to.um dia de lristeza Pa'
,.,,ra nós, e ao mesmo tem-

po um dia histórico que
. .abriu o caminhs Para a' 

ir-osia iiberfacão nacional
' t ;qüê permitiu cheqar-

' mbs à'fase, hoie. de inde-
"'t.pendânfe<, PlontOs Pâfâ

a realização do Proorama
.MFïor do nosso Parlidol.
, Ar¡ando Manclïn tem

. presentemenle 35 anos e

Eler €stiveram no Pidjiguiti - José Opadai, Francieco d¡ Cogta e

Lula LoPes

Nao Palavras dos camâ-
radai 

'Alberto 
Fa1i, 28

ano" e responsável agrí-
cola da região de Ouína-
ra- e Carfala Cassamá,
míti¡an¡e da JAAC, os
märinheiros conse0uiram
unir-5e Para reivindicar
og seus direitos, num ac'
1o corajoso, e de patrlo-

lismo. Alberto admite iá

1er havido outros d€sa-
gui5ados entre P-retos e
6rañcot, mas o ds Pidji-
guiti revelava um carác-

ter ipolítico acima de tu-
¿o. Servirá de exemplo
e hlstória Para oS nossos
f ilhos.

(O acontecimgnlo 1em
baslanfe inf luência na
minha vida, em Particu-
lar e na gociodade, em gs
ral'- ãcentuou Carfala
Cagsamá, Prosseguindo:
rCõmo ióvem, o conheci-
mento do fac¡o Permiliu-
-me reflectir nas mortes
do Pidjiguiti e de tantas
outras da lula de liberta-
Ção, levando-me a inte-
grar-me congcienlemen[e
ãa polítlca do meu Paísl'

cUMA TOMADA
DE CONSCIÊNCIA
MAIS VIGOROSAn

Para o camarada Agui-
naldo Almeida, iuiz Presi-
denle do tribunal do bair-
ro ds Tchada, a efeméri-
de do 3 de Agosto encer-
ra valio5as reservas mo-
raig e ds con5ciencializa-
ção política para lodos
os cidadãos guineenses.
Ele foi, tpraticamente,
uma ¿eslemunha ocular
do mag5acre no cals, Po-
deria até, dïz-nos, Preci-
sar a hora g descrevsr al'
QumaS cenas, d,e entre as

lemento NP Suplemento r\P SuPlemento NP Su emento NP Su lemento NP



MENTO

Afonso Mende6, capi¡ão Joãozinho e Auguslo Té

gue pqrs os mórtires

mens, que ¿inham uma di-
gnidade para afirmar e
como tal. deveriam ser
rsspeilados, a consagra-

ção desses pa¡rio1a5, di-
zia, materia[iza-se na aqui'

Elg?o,¡¡¿ çsnquis¡a da in-
rrependência para oS not-
so5 doig tpovos).

(FUl CRESCENDO
E... FUI
COMPREENDENDOT

Naluralmente, não so-
fios, na Guiné-Bissau,
não somog 1odo5 <tdesse

tempo), do lempo do mas-
sacre. MaS, hojg, desde
os mai5 novos ao" mais
velhos, lodog nos senti-
moe (ating¡dos)) pelo 5i-
gnificado do <3 de Agos-

¡ol. A camarada MarÎa
¿s Lurdes Salman Bufalo
Lopes, funcionária do Co-
missariado de E5fado da
Educação, é, como se cos-

tuma dizer, <tmãs de fi-
lhos>, pormenor que Pa-
rece av¡var ng sêu ssPíri-
1o a mi5são de transmitir
à5 novas geraçõe5 o que

sabe da hislória do País.
Dizia-nos, serenamente,
num Ùreve inlervalo d'a

gau ac1ívidade no comis'
sariado:

(O ,mâgsâcrs deu-ge
quando eu rTìs abeirava
doo 1O anos. Era pequen¡'

ta, portanto. Mas, nalu-
ralmenfe, fui . cregcèndo.
Fui crescendo e fui ou-
vindo narralivag sobrg o
<Pidjiguilir. E fui com-
tpreendendo. Já mulher, e
duranlê a lu¡a de liberta-
ção, com o prolongamên-
p da guerra, foi-me pos-
sível entender lodo o si-
gnificado do massacre.
Pens¿¡ que, aqui na nossa

terra, era possível massa-
'crar os guîneenses, sem

maio nem menos, t¡nha
mesmo de deixar em mim
uma grande PreOCuPação
quanto ao fu¿uror.

Hoje, sou mãe de cin-
co filhos. O mais velho
tem 13 anos. O que é que
eu lhe diria sobre o slgni-
ficado do massacre? Fa-

larìa do sofrimenlo e da
coragem dog nossog com-
patriolag, muilos dos quai5

'ficaram pelo caminho, lu-
: tando Por esta rqalidade

queéapágialivreein'
det.:endente dos nossos
dias. Diria aos meus filhog
que o 3 de Agos¿o, foi a
primeira das nossag gran-

dgg vitórias sobre o co-
loniali5mo, já derrubado,
felizmenle, na nossa ter-
raD,

(COMPREENDI
MELHOR
A NOSSA REALIDADED

Aquando do massacre
ds Pidjiguiti, o camarada
Fernando Jorgs AndraCe,
do departamen¡o de Edu-
cação e Capacitação da
UNTG, leria apenas uns
6 anos e vivia em Bola-
ma. Ngsga época. ag dis'
1âncias fígicas lrabalha-
vam, pela mão do 5iste-
ma colonial, a favor do
narcó¿ioo sobre a congci-
ência nacional. Ag infor-
maçös5 egbaliam-se na5
pequenae ou grandeg 6¡9-
¡ânciag geográfica5.Mas
o nosso inlerlocu'¡or não
perderia, o comboio irre-
mediavelmenle. Diz-nos:

(Ouando ¿61:slssçenf,e,
nO contaoto GOm aS PeS-
goag e por meio da lei¡ura
de textos diverso5, pude
reunir elementos sobrg o
3 de Agoglo e, a parlir.
daí, fui a1é compreend,en-
do melhor a nossa real¡-
dade e ¿ própria natureza
do colonia ligmo porluguês.
Não há dúvida que a par-

tir daf passe¡ a siluar-me
melhor em relação aos
problemag do meu país'
Além disso, quando me
¡nteire¡ do que acontece-
ra, anoe a1rág, no cais do
Pidjiguiti, iá a nossa luta
armada ds liberlação de-
corriaejáamensagem
rpolí¿ica do PAIGC atingia
for¿emenle o esPíri1e dos
guingehges.

Foi-me, agslm, ds certo
modo, muilo fácil asso'
ciar a5 colsas. Em relação
aes meug filhos? Terel a
prsocupação de lhes ex'
plicar que o 3 d,s Agoslo
representou um tesle à
ma¿uridads do nosso po-
vo e permitiu uma mu'
danca de 1ác1ica a geguir
peranto o inimigol.

(GsL ù l.r psgina)

ca sem limile5, aosmeios
de violência armazenados
corrì . consciência suja,
O cotonirlismo tinlla as
armas, as armas todas.
Dispunha do ferro e dos
Gartuchog, ttnha ae cha-
ves da casa da pólvora.
E as <bocas) que o ser-
viam a toda a hora esta-
vam treinadaB para asso-
biar, eslridentemente, ern
qualque¡ circunstância, e
mandar avançar og pelo-
1ões do cr'trne organizado.

4. Destas 5ituaçöes,
sempre o colonial-fascig-
mo gostou. Liquidar a
rangue-frio. Be5lializar o

.,que pqdia ser resolv¡do
hu.:nanamsnte. Trucidar
onde ge podia ser com-
preensivo b Plantar uma
árvore ou o respeito pela
dignidade alheia.

5. Pidjiguiti não é só
uma efeméride. É baslan-
ts mais. É urn facto que
nog ConVOCa e nos Pene-
tra na catne.

Dize¡ que o massacre
do Pidjiguiti não foi
'sangue derramado em
vão, parece um lugar co-

',Ílum, uma de5sag formas
talvez eqafadas de rcum-
Prir> o que se julga ser
obrigação de quem es-

creve ou de quem fala
de coisat terrivelmenlo
sórias. Mas '¡¿o é o caso.
Inleregsa conhecer, de
fac1o, com rigor, o slgnifl-
cado do massacre e logo
estabelecer o relaciona-
mento hislórico com as

motivações e a Programa-
ção da luta armada de ll-
bertaçãe nacional na Gui-
né-Bigeau. É nesle ångu-
lo do ilinerário histórico
qus os guinee'n5es (o o¡
af ricarros de uin modo
geral), devem situar a

sua procura de dados e
de sinais Poderosos sobre
a lragédia do Pidjiguiti.

NUNCA UM ACASO

As Genâs do Pidjigui-
ti não foram, evidente-
mente, um acaso.

À naturalidade cc:,nba-
tiva e, ao nac¡onalismo
reivindicalivo dos patr¡o-

la5 lrabalhadores oPôs-sc
com a eeveridade bronca
da autoridade colonial a

barreira que v¡Sava o
p¡olongamento de um re-
gi.:"ne de companhias .
consórcios estrangeiros,
lafifúndio5, comércio bar-
¡igudo e autoritário, éli-
ter gocials intocáveis c
tropa fandanga ocÏosa ou
criminosa. A bolifarra po-
licial, treinadã nos vina-
gres e nas Peçonhas da
PIDE, foi sempre o <<boml
ruportê urbano do pcder
colonial, quo deseiava

do¡.nt¡ ern sossego, pârl-
rar c drgenr 0e þom anr-
mo aE Jepousantes almo-
çArAÉ¡aË qa ((rrAlçag euro-
Iropical), Querr¡ terla,
p o i s, dificuldade em
cofnPfeender o massacre
do Pidjiguilj? aO Papet
da Violência na História>
(Engels), gabem o5 histo-
riadoree e os pensadores,
do r¡,rr modo geral, qual
é. Os guineense5 congci-
ento¡ saberão, rigorosa-
mente, qual o papel das
cenas do cais (Bissau) na
História da sua pá¡ria.
Podendo embora, de pas'
sagsm, esquadrinhar aqui
os labirinto5 da t<guje¡ção
do ho.:nem ao eerviço de
escravoD e as <<i'ntuiçöes
da propriedade privada>
ou da <p¡opriedade fun-
dada sobre a violênciar,
e, ainda, aceitar que (as
gî1uaçöes polí1icas eão a
causa deferminante ijo es-

lado econórnicoll, a verda-
de é que temos, igualmen-
ts, para exlrair dos acon-
tecimentos do Pidjiguitì

na guo lheg e iïposto, a
eÊLrutura OO pcl.¡Or assen-
tg na força poe essa lor-
ça em mov¡mento. É o ¡ou
único recur5o.

No cais do Pidjiguiti,
os, mártire5 proclamaram
a deci.são de lutar do po-
vo guineense.

Ele5 foram uma pri-
meira linha de combaten-
tes da tliþs1d¿de. 'Ë os
seus cofpo{r,' juncando o
chão do Pidjiguili, er-
guera.:n a trincheira nú-
mefo um, de quantag os
patr¡otas do PAIGC im-
plantaram diante do ini-
rnigo.

Há só Lr.m PIDJIGUI-
Tl, de facto, de entranhas
guineenseg, de irradia-
çãe guineenge, de suporte
humano guineense
rYlâs O seu €nquadfâmento
universal, que é- indispen-
óável, apanha silmultanea'
mentsa i,magemeosan-
gue do5 mártires de outros

quadrantes, integrando'
'se nessa i.rragem e nesss
sangue e assim Permane.

PtlElne 3

mililar, Se airapalharan
e OcSCf llen\¿ef af ¡l €f'ttfr
È', Provävelrnente FO¡qUr
o oesenvo¡vrme¡¡io rr.Lu¡
¡riat ds algumas porêncla
vinha u.n pouco atrasâ
uo e gorava, por isso, to
cos dc conco¡rência de
cagranável para os qus j,

linham dado pa5go5 lal
guíssimo5 n o mundr
(]o¡ intercgles ¡conóm
cog. Por Sua vez, Musso
lini, outro farcisla, no ¡nl
cio dos anos 30, acho
que um ¡oldadó saf
(:;Dâis baratot à l1lália, d,
que u;r¡ desemp¡egado
decidru, por isso. atira¡
-8o corn unha5, denres
fe¡¡o o fogo soore os cam
pos e cidadeg da E¡lópl
(A Africa, sempre Afric¿
co.:no um alvo fácil, c¡¡
temente porgue ra leori
racisla 5ó eerve para ju¡
tificar a política de rapi
na do imperialismol or
porqug ro racismo ó (

Postulado neces¡á¡io dr
qualquer política colon¡a
li¡ta¡¡).

o. lûr5 lêOf tôS O rot
(n¡c¡oo$D 8AO, eVtoÉntf
mente, path¡aftas levac¡a
a caþo com toìJo o ca
cul¡¡r..-no possivet. Ëm <A
Civrrizaçoer ATrtcanas)
IJeniSe Paurlme drz log
na inuoduçäo: asegúno
um pteconce¡to arreige
do, os af¡icano5 não 1e
riam tho qualquer parr
cipaçõo (irnagineml) n
obra geral da civilizaçãc
A Africa näo ¡eria histd
ria. Embo¡a jamais âl
guém {enha negado
exic¡ênci¿ ,na Asia de c
vilizaçöe5 milenáriag, €

embora o5 conQuistadc
rôS, AO mesmo tAïpO qu
exterminava::n oS ¡ry1¡o
da América, f¡cassem ei
¡upefaclo5 perante o
tc.:"nplos e oS palácio
desses (sglvagensr, at
há poucog anos o pass6

do da Africa cra conside
faco sem intorerSo o a a¡
queologia africana lid
como inexistenteD.

A des.r¡onragem degt
e d9 ourros (conceltos
do mesmo calibre, aparr
ce já to¡¡emenfe reflecti
Pa não só e.T¡ Oenis
Paulme como na ati¡ud
escrupulosa e culta d
Garaudy, qu¡ p¡opõe
¡Diálogo de Civilizaçõe5
e nele recusr uma fal¡
supe¡ioridade cultuÉl d
ccrtas regiões € colectlv
dadeg secíaia do Mund<

9. Pelas suas inle$n
návels e poderoaas impl
caçõeg, o PIDJIGUITI
uma aula de consciência:

Que a Histórla lhcpor
firr:ne eesa 

- 
deslgnação

dlargue o seu significad
at6 às fronteirâs de tcúJa
as naçõee oprlmldas.

Jornal dos Pidjiguitis

Títulos de scn

uma leitura i.:'nedialamen-
te objectiva cujo eixo ver
dadeiro é arecolhada
realidade 6ocial guineense
da época. Serå me5mo
caso para se afir..rrar que,
visienando hojs a essên-
cia dos acontec¡rnentos
no caie, {odo5 os cami-
nho" vão dar ao imenso
terreno da questão eco-
né.:nica, da queslão so-
cial, da questão polí1ica,

tudo questões inevitavel-
mente ligadas aos cen-
tros de energi¿ do nacioi
nalismo e aos núclaos de
consciencializaçâo do
combate s da5 agPïrações
de liberdads e indepen-
dência.

6. Quando o discurso
dos vivos é nerm mais nem
menos do que a'declara-
ção frontal dos pobres,
dos escrav¡zados, dos re-
primiCos, contra o esta-
tuto de sociedade huma-

cenCo, aos olhog do mun-
do, como adver¡ência e
crafao oe lura pard oË pù-
v()s de tolos oi -conri-
nont6s,

, . . ¡¡i¡Ëf (¡rZrir Qu0 c}lt-
quoiltcf é ((Ëuo, f\lrt ¡¡i¡-
r¡rld lrdo Uvl.rtl¡ìdÐSg? a ¡-u-
tul/a aPet¡a$ vegcrarld; c¡ç
¡gu¿¡l rn(l'ro, nuuvg guiit¡¡
nao ôenoo sequer capaz
uô prornover o desenvol-
vrfTrento qo seu pat8, ou-
sou gonha¡ Gom o domf-
nto de vastaa parcelas da
Africa. A Africa seria
etefnamente o paratso
alå:'nentador dos clru5tsr
impe¡iali5tas, dar-lhes-ia
comodamente todas as
matérias-prir¡as. E a Afri-
ca, evidenlemente, nem
soquer foi ouvida qua,ndo,

Presfeg a mergulharem
na fumarada da .segunda
guerra mundial, os (pa-
1rõesl do aÇo e de toda
a argamassa indugtrial-

Suplemetlto [\'P - Suplement(.rplemento NP Suplemento NP Suplemento NP Suplemento NP



þâghtâ 4

(ContinuagðU Supl. I'r pág.l

corpos, crivados de balas

teve que ajudar a carr€gar'
par8 o C?rro que og le'va-
rla para t hospilal ou
para o cernítério, passou
a capÍ1ão dg bordo e hoje
ó regponsável pelo Dopar-
tamento Fluvial de Guiné-
'mar e presidente do Co'
mi1ó do Parlido do 3 de
Agoglo. Daf a sua res-
po5ta:

cO, que posso dizer ó
que quagdo uma pessoa
paæa mal, recorda de mui-
tag Goigas mag quando vi-
ve bem; quando vive na sa-
bura, esquece-sg ds fude
isso. Agora não há fal¿a
de respei¡o de eue os ñâ-
rinnélroq eram vtrtrnas.
Agora não há marinheiros
.quo remam durante trêSdias, com fome. frio, e
aino¿ por cima lralados
ComO animai5, sgrnsndo
apenas arroz com casse-
qué e óleo ¡de palma.
O Qûo a independên-
pla, representa Para a
vida do povo em geral,
não posgo dizer, porque a
gente conheca aquilo que
tem perto de nós. Se vier
a falar do povo gm geral,
mui¿a gente é capaz de di-
zer que é porque vivemos
bem>.

Ma5, ènn S€gu¡da, elg
conlraria-sg, Pâra afirmar
quð (o icovo hoje compr€-
ende que nós é que temos
a nossa terraD. E exPlica:

- <Dan1ès o povo criava

SUPLEMENTO

rou: <Antigaflìente, a gen-
te passava a v¡da loda a
remarr dg dÍa e de noite.
Agora, os motores é que
trabalhaml. Aquando dos
acontecimenloe do 3 de
Ago51o, estava Como mari-
nheiro e ganhava 60 pe-

SÔs ao ¡rtês. Agora recebe
cinco contos e considera
isso razoável para viver
com a famflia.

Por geu turno, Lufs Lo-
peg, de,59 anoo de idadg,
também capilão e meml
bro do Comiqé 3 de Agos-
to, considera que ag coi-
saS mudaram porque
(nunOa fomo" capa7es de
conseguir o que temos
hoje>. Em 1959, âcrescên-

tâ, quando ex¡g¡mos au-
mentos, fesponderam-nos
com fogol. Era trabalha-
dor num ba¡elão .da caga
Gouvêa e receb¡a dpenas
60 pe¡oà For mês. Agora,
lenho 4.500 posos e isso
é uma coisa que nunca
pengávamos v¡r a alcan-
çar. Hoje somog livres e
se todo o povo tiver a
mesma cabeça que êu,
penso que agora tsmos a
nossa terra e devemog ¡ra-
balhar para conseguir le-
var a terra para a frenlel.

Fancisco da Costa,'de
56 anoS, conta-nos que
entrou para a vida de mari-
nheiro como 'cozinhsiro e
que na altura do magsa-
cre erâ caþi1ão de <Gou-
vêa 161 e ganhava. 230
pesos. Agora vence 4.500
Þesos mais 450 pe5o5 pa-

Qulnü-frir¡, 2 dr Aoofo do lgTg

a o

Na foto, pode-ce verà esquerda do fundador da Nacionalidade camarada Amilcar C¡bral, os herói¡ naciònai¡, Domin
go-r Ramos e Osvaldo Vieira.

H

Ontem, no P¡d fr

erols noctonqrs regressqm
ù Pótriq l¡berrqdq

,.

aS Suas gallnha5, cabras
ou vacas mas, não era ele
quem os comia. Vinþ¿¡n s"
cipaiog, mandadss pelos
chefeg de posto ou pelo
admlnistrador e levavam

¡udo e o povo não podia
falar. Se hoje cada qual
vsnde aquilo que cria ao
pieço que quer, sem que

ninguém os roube ou im-
ponha qualquer preço, por-
tanto o povo agora sents
que é .'livre. Ninguém é
obrigado a trabalho for-
Çado como danles em que
o5 cipaios, com cnlcotes,
oorigavam a gente da 1a-.
banca a matar ôg suas
çrtag parâ preparar þoa cO-
m¡qa corn bom vinilo, en-
quatto iitgui¿avam e mal-
tratavam os que estavam
a {raba,lhar. lrso agora não
há na nossa terra).

E Jo5é Upaoai, aþonta
outros exemp¡os, para ele
signiricalivo5:

Antigamento, o povo
não corrhecia os governan-
tes, porque se lechavar:n
nos Seus gabine¿ss e da-
vam âg ordens aos c¡pa¡os
Para transmiti¡ ao povo.
Ma" agora, no nosso pals,
não há ninguém que não
conheça o Presiden¡e ou o
Cbmissário Principal, por-
QUe eles não 5e escondem
de ninguém. Vivem no
meio do povo e lodog os
diag fazem esforço5 para
melhorar a vida do seu po-
vo. Ouando há algum,oro-
blema ou quando o povo

Se queixa de alguma cois¿'

h
o

eo

Os reetos morta¡c de alguns Heréi¡ Na-
cionai¡ da noela luta armada de libertação,
são .ansiosamente erperador hoje em Biscau,
transladadoò da República Popular e Revoluci-
onária da Guiné. A cerimónia de acolhimsnto
eerá efectuada logo às 18 e 30, na Sede do
Partido, e amanhã, à¡ rìove horae serão enca-
minhados, em acto fúnebre, para o Mausoléu
da Amura.

Oe <mo4os imortais,D como os poetaå
cantam, repourarão, a partir de hoje, na tsrra
sagrada e livre da .Guiné-Bircau pela qual der-
ramaram o sou EAngue. A sua memória será
Para rernPrs honrada e evocada em le¡rar de
ouro pelo nolso povo, tal como Amflcar Cabral,
Chlco Té e tantog outros soldados e máftiree
anónimos.

Domingos Ramos, rnorto num ataque
contra o inimigo no Boé, era membro do Bu-
reau Político do PAIGC e Comiftário Polffico
dag FARP na Frente Leste; Pan¡au Na l¡na,
tombado na zona 4e Nhacra, foi o incansável
lut¿d6¡ da batalha de Como', e que, à frénþ
de um punhado de homens mal armadoS, r€sis-
t¡u até à vitória, ao cerco de 90 dias dos inva-
sores e os restos mortâis de Osvaldo Vleira
do Cìmité Executivo de Lu1a.

guiti l{oie, no
não rnanda'm lá alguém,
vão gle" própriog ver e
disculir o6 problemas cotrì
o povo e tentar encontrar
golução para esses proble-
maS).

<Danles, prossegue, não
havia fábricas na nossa
ter¡a. Agora, temos muitas
fábricas, entfe elas a fá-

brica de cglchões de e5pu-
ma e, desds o9 bairro5 de
Bissau a1é o ingerior, pou-
ca gente dorme agora em
e5teirag. lsso tudo se deve
à força da nossa guerra. E
o complexo .de Cumeré?
Qugm fiver a oporlunida-
de do ir vieitar aquilo, vê
Que o nosgg Governo eg¡á
a fazer força para melho-
rar as condições de vida
do nosso povo. Porlan¿o,
Se o Povo quiser dizer a
vsrdade, vê .que hoje so-
mos um povo livre e que
eglamos a caminhar para
o progresso, para a sabura
por que o þovo, dirigido
pelo nosso Parlido, lu-
tou-

CONJUGAR

os EsFoRÇos

Váriog outro! mari-
nhsiro5, gobreviven¡es do
massacre do 3 de Agoglo
responderam às nossas
questöes. Entre ele5 o
Joãozinho, de 47 anos {€
idade, capilão de bordo e
militanle do Par¿ido no
Comilé 3 de Agoslo. Ele
çgn5idgra que com a in-

dependência, a vida melho-

lndependênciq
rå mafé, além do arroz, e
eue ainda há Perspectivas
de methoria. <Há tempos;
'conla ele,'houve uma neu'
nião îs Sindicalo onde
foi egludad¿ a situação
dos marinheiros, a su?

sindicalização para poder-
mo5 f,er dirgilo a abonos
e outras regalias. Temos
a nossa terra, o dinheiro
foi aumenlado e estamos
contentes), diz ele,

VENCER

AS DIFICULDADES

POUCO A POUCO

Como encara oo proble-
mag de um pafs indsps¡-
dente? Acha que as difi-
cutrdade5 gxigtem e como
resolvê-las? Foram as per-
guntas eue at¡rámos ao
marinheiro, Afonso Men-

deg, ds 57 anos de idade.
Tendo comsçado como
marinheiro, com 8O pe-
sos, sublu para 300, apóg
a greve de 59 e agora lem
2.500 pesos. Conlinua
como marinheiro numa
da5 embarcações dos Ar
mazéns, do Povo e milila
no sau comilé. Para ele,
a vida lambém melhorou.
O vencimento agora 6 su-
Ferior e ajuda a viver com
a famflia. E para o povo
também. aAcho que uma

tena que conqu¡Sta a ln-

dqpgndência não pode ¡er
tudo de uma só vez. Pen-

So que a5 coisaç väo apa'

recends aoe poucog a{é

conregui¡ cotnpletarrnos

porque ,ninguém nasce

para viver Sempre bem.

I

\
A rendr o sclo Gomomor¡tlYs

Com uma tonalidade viva; rubro, vcrde e
amarelo ao fundo, reprsssntando a nog3a ban-
deira, o selo de 4,60 pesog quo estará à venda
na cap¡tal, a part¡r do dia 3 de Agogto, fô¡ eml-
lido no quadrg da5 comemoraçóeg do XX ani-
versário do Mas3acre de Pidjiguili. Es¡a é uma
inicialiva conjunla dos departamentos estâtals
dos Correios e Telecomunicaçõeg da Guiná-Big
sau e da Reprfblica irmä de Cabo Verdei

O gelo que foi diglribufds por todo o ter-
ri1ório nacional,lem impresso o monumento aos
Márlireg do Colonialismo. Jun¡amenle com o
gelo, podsrão ger adquiridos, no primeiro dla de
circulação, bilhefes postais e envelopsg ¡mpres-
SoS Com o mesmo monumento

Quilis que có to muri * Quilis que có _!o ,mur¡ * Quilis que có to mun



s escoldo do Cimeiro de Monróvio

nft¡co reconhece q independênciq
do Sqhclrcl Ocidento!

mplsxo pnra reoeber o$

Chefes de E5tado e de
em Monróvia, foi bas-

de libertação da

I continenle do colonia-
los pontos, que quaso to-
, rA Africa está co.rt oe

, acentuou o camarada
hegada a Bis¡au.

ricanoc e 50 M,srcedes re-
servados aos Cñefe5 de
Es1ad6. Esser ve,ículog,
dizem, serão Fosterlor-
mente cedidor à Serra
Leoa, que acolhe a Cimei-
ra da OUA no Próximo
ano-

A gegurança foi um dos
problemas que também

O Chefe de Ealado libe-

riano, Presidenfe em dcer-

cício da OUA Pediu, ¡an-

to no sau discurso de

abertura como de encer-

ramento, que aos cø¡ba-

tentes da liberciade de

Af¡ica seja dado mais

apoio, nomeadanlente os

movimenloa da África
Austral, qus lutam oonÛa
os raclstas de Pretoria e
os laniocl'ìes de Salisbú-
ria.

A Clneira de Monróvia
fez renascel eËperanças
no homem africano da
rua. Algumas questões
que o afligs vão final-
mente ter soluçóes na
OUA.

Nesla reunião, foram
aprovadas resoluções e
recomendações Polí1icas

sobre o problema do Sa-

hai'a Ocidental, Zimba-

bwé, da Namibia s África

do Sul.

OUESTÃO SAHARAUI

A Cimeira ouviu o rela-
tório da Uojnlssão <<ad hoc>

dog Chefes de Estaoo cons-

¡lrurdâ peloe Presidenles
ssKou -ìouré, da Repúott-
ca Popular e Revolucio-
nária da Guiné, Mugsá
-f raor6, do Mali, Olesegun
Obasanjo, da Nigéria e

Juliug Nyerere, da Tanzâ-
nia. A çs.:nis,são foi cria-
da no ano paesado em
Ka¡tum e reuniu pela pri-
me¡ra vez na caPilal su-

ilanesa em 3O de Novem-
bro de 1978, sob a Presi-
dência de Nimeiri, o en-

tão presidente em

exercíc¡o da OUA e dis-

uutlU ÛJfcitrtôUällÀttfllt sè
quvÞluþ¡' (.¡O i)cll¡s¡d uLl-
uen[¿l1 t qÉull¡lu ultal utl¡

suo-colnrle ìalff¡auc, pgtos
\-neles oa Ërta<¡o oa l{l-
gerta e uo lV¡ali. trsr;e suo-
-uomrte acomPanhado Pe-
lo Secretano-(J€ral oa
UUA, Ëden K6djo, tt:n
contactos com as partes
inleressadas no conf lito.
Agsim, a 5 de Maio, o
suo-comité deslocou'se à

Argélia, Mauritânia c
Marrocos, onde teve con-
versaçöes com as aulori-
dadeg deslee países se5¡*
o conflito do Sahara Oci-
dental. E . deslocou-se
igualmente a Espanha o
Secretário-Geral da OUA,
a fim de auscultar o opl-
nião do Governo €spt-
nhol.

Duranto o encontro
com o prirreiro'minisl¡o,
Adolfo Suarez, egte disse
que o geu Governo apè-
nas linha a responlab¡l¡-
dade mor¡l c manlfectou
o seu desejo de colaborar
comaOUA,aONUeos
paísee da região no sen-
tido de dar solução ao
problema do Povo saha-
raui.

l\a segunod ft u¡rlao, ¿.)
(Jè Junlto ue l:r/Y, ('lll
Kartum, a UL..l'ìlssao (aq
hoc>, soofe o Satr¿r¡'¿¡

Ocidon¡al, examinou o re-
latório e as rscomenüa-

ções elaborados Pelo sub-
-comi1é, após a gua via-
gem a Argélia, [Vlarrocos
eMauritâniaeamissão
de Eden Kodjo a EsPanha.

No fim degea reunião,
recomendaram que, Para
a , instauração de uma

atmosfera Propícia €ntre
as partes sm le¡ígio, 5e
deve¡iarm obgervar um

bessar-fogo imediato, Para
que o P(n/o saharaui Por-
sa exercer o seu direito à

aulodeterminação s à in-

dependência Pela realiza-
çao de um raferendo ll-
vre de modo a PermitÎr a

opção Por uma das so-
guinteg soluçõer: indePen-
dência total ou manter o
<gta1u quo> (a situação
actual. que é de colonl-
zação).

O refsrendo sob o
princípio de um ho.rtem e
um voto, será preParado
por um Comité EsPecial
de cinco Estados da OUA,
em colabo¡ação com as
Naçõer 'Unidag.

As recomendações fø
ra.:r¡ aprovadas na Cimei-
ra de Monróvla por uma
maioria de 2/3. Deste

modo, a Af¡ica confirmou
o direito inalienável do
povo raharaui à autode-
terminação e à indePen-

dência. Os Paíseg africa-
nos demonstrafam que
a ques¡ão saharaui é urn
problema de colonização,
o de uma guerra entro oð
agressores e um povo que
quer a inoependência.

A nova pegição da
Mauritânia . em ¡econhe-
cer o oireito do Sahara
ucloenral a autuoÈtelfni-
nação e à independonc¡.,

r clatxa o regi.me ûo rel
Hassan ll de Marrocos
i¡olado no plano interna-
cional. Aliás, o coberano
marroquino, lemia esta
grande darrota diplomáti-- ca e à úl1ima hora, tenun-
ciouadeslocaçãea Mon-
róvia.

AFRICA AUSTRAL

Sobre a Africa Au51ral,
as resoluçöes e recomen-
dações adoptadas, detpois

de uma análise da situa-

Ção, condenam as at¡tu-
dcg do Congresso dog Es-

lado¡ Unidos ¡ do Gover-

no conservador briiâni-
co, que se mostram favo'
rávei" ao levan¿amenlo
das lançõee confra a Ro-

déõ¡t E bnçam um apelo

hóspeüe¡

Reportogem do enviodo espec¡o do ,, Nô pintcho ,

ao5 Eg¡ados membro. d
OUA para rexaminarer
as possibilidades de .l¿

rem maior assistência f
nanceira ao5 Países viz
nhos da Africa do SUI
¡o¿6sia, a fim de Íazeter
face às dificuldades resu

tantes da aPlicação da

5anÇógg)).

Condenam ainda os Pa
ses que continuam a mar

ter relaçõeg Políticas' d

plomá1icas, comerciait
mililareg, nuclearee
outras com o rê$lmg ri

cis¿a sul-africano, em vir

taçéeg das resoluçóes di
Nações uñidas e da ou/

Por outro lado, as re5'

luções pedem a lodos a

paíseg amigo5gàcomt
nidade inlernacional c

conlinuarem a aPlicar i
sanções, contra o rsgin
racisfa e minoritário <

Rodésia q ds frão reconh
cerem o governo fanl

che de Muzorewar.
Ag re5oluçõeg Pec

ao grupo africano da O
pare que convoque t
reunião do Conselho
Segurança, a fim de t
minar as questões da ¿

caçåo das.gançõe5 obr

É¡iag e do embargo
lrolífero contra oß r
mss de Pre¡ória e de

l'isburia.

pfeocupou os responsa-
veis liberianos. Og Políci-
ag de algemas Pendura-
das, com chaPéus de
fellro na cabeça, revólver
na cintura. estavam re-
forçados ainda Por cente-
nas de soldados.

No mesmo egþirito, as

autoridades alugaram, Por

um milhão de dólares
pof semana' a uma cofn-
panhia grega' o Paquete
<ltalis>, transformado em

hotrsl flutuante, com as

Suas duas m¡l camas e
é5O ho,:t ens da 1ríPula-

ção. Ele duþficou a capa-

cidade dos ho¡éis da ca-

pital liberiana.

Boes intenções
A necessidade da

liberrtação do conti'
nonte foi assinalado
Por todoe oe presiden'
tes que usaram de Pa-
lavra no plenário rla
Cimei¡'a da OUA em
Monróvla. Com eleito,
oe Chefes de Estado

Presentes na Libéria,
acordafam na urgenlte
necesgidade de acar
ba,r com o colonialis.
mo em África. Como?
E¡se é o pomo da disr
córdia. Ma3 de qualr
guer modo, já é salu-
tar a unanimidade
quanto à queglã6 da
libertação do conti-
nente.

A 16.! Cirneira da
OUA foi muito signir
ficafiva, apeear de a
África continuar ainda
a deba¡er-sg com al-
guns dos problemae

que anfrenta desde
que foi fundada a

Organização, Itiâ lé)

vão 16 anosJ, como
por exernplo: as viole'
çóes' fronteiriçae, as

tentativas de gucessão

e guerras. civis dramá-
ticas que não livera.rr
solução em, Monróvia.

Aliás, os próprios
presidenies reconhe.
cem a inércia da OUA
sm certas questões.
O preeidente guineen.
se Sekou Touré deefe¡
riu um folte ataque à

incapacidade da Or'
ganização sm dar so-
lução s cêrta9 Qu€s-
tões com que se de'
batem o" povog afri-
canoe. O PrecidenÊe
Tolber¿ disse Que a Cir-

moira de Monróvia
devia resolver os Prin¡
cipais Problemaa do

continenrc. Uns foram
regolvidos, oufrog .fi-
caram para o ano, ln-
f elizmente"

Das resoluções e

recomendaçóee aPrcr
vadas na 16.q Cimeira,
sobre o reconhecimen"
to da autodsiermina¡
ção e à indePendência
do Sahara Ocidental,
a que Pede o aumento
de ajuda aos mov,r
nenloc de libertação
da África Au'stral e a

de oriação da Agência
Panafricana de lnforr
mação, são na verda'
de muirto impoftantes.

Mag o que de con-
creto virá daí? Boas

intençóee, mas dúvi¡
das quanto ao5 resul-
tadoe concretos,- Até
para o ano na Serra
Looa. Até lá, vamo¡ a

ver...
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Desponto

A equ'¿¡a de UDAK de
Kobom 'fsi a surpresa da
þ¡imeira þrnada do se-
gundo campeonato de de-

\,fego do Bairro de Bandim
-2, que teve início no pas-
sado fim de gemana, ao
bater a formação do Bô
Na Gosta, campeão do
primeiro defeso, pela mar
ca de duag bola5 a uma.
Og resulladog des¡a.ronda
foran: Djorçôn, 1-Pam-
parida, O e Djâgras, 1-Pul-
gae,1.

Vol¡ando ao embate
UDAK de Kobom-Bô Na
Gosta, temor a salientar
que foi o que melhor e5-
pectáculo proporcionou
aos espectadores em nú-
mero razoável, no campo
sCacomaD. O primeiro go-
lo da partida surgiu aos

15 " minufos. Obleve-o
Pápa, na cobrança de um

liv¡e directo.

Decorrla o minulo
25 quaado Pagâncio

igualou a partida, numa

jegada de contra-ataque.

14 minutos depoig, Floria'

no flxou a contagem qrl

2'1,

Na ssgunda parte, oS
homens do Bô Na Gosla

atacararn mais, sem con-

tudo con8eguirem os seus

propósitos, devido, por um

tuavam os defengo¡es
udakenses, preservando a
sua magra vantagem.

O 1-1 verif icado no
encontro Djâgras-Pulgas é
fiel relrato daquilo que se

djorçonense, vencedora
do torneio de abertura (e
não de Bô Na Gosta como
anunciámos na erdição an-
terior) pressionou maic e
soube tira¡ proveito desta

Compeonoto de Bond¡m - 2

"80 na Gosta" derrotado
pela UDAK

Toço "Morien N'Gouobi"

tongor 22-Eglpto, Zz

lado, à fal¡a de sangue
frio dos seus atacantes e
pot outro, da grande de-

terrminação com que ac-

passou durart¡e os 90 mi-
nutos. O me5mo se pode
dizer do jogo Djorçôn-Pam-
parida, já que a forr:"nação

vantagem, marcando um
tento quo lhe garanllu a
conqu¡sta dos dois Pon-
tog em dieputa.

Esta é a iovem formação de Udak de Kobom que
comanda o campeonato de Bandim-2

nDA-lilali as$inam
aoordos desportlvos

BRAZAVTLLE 
- Uma

igualdade a 22 bolag foi o
resullado do grande jogo

- assim conside¡ado por
todos - entre aS. forma-
çõee do Congo e do Egip-
to, gue contava para os
quartos de final da Taça
de Africa das Naçöes, a

BERLIM 
- 

Uma dele¡
gação do Minis¿érîo ma.
Iiano da Juventude, dos
Desporttos e da Culrura,
cstá na República Demo-
crática Alemã, anunciou,
no domíngo, a agência
oficial de informaÇão ale¡
mã 

- ADN.
Dirrigida por Mani Dier

nepo, director nacional

primeira edição da taça
<Marien N'Gouaþi>.

Esta partida, a última
da oilava jornadã do tor-
neio, foi baslanle equilþ
brada o que demonslra
o resultado. Na primei-
ra parte, a equipa egipcla
vencia por 13 a 12.

dos desporfoc, a, delega-
ção informar-sg-á 

- se¡
gundo a ADN 

- 
do de-

eenvolvimenfo da cultura
física e dos desportos na
RDA. Oe convidados mar
l'ianos assidtiram, pouco
depois da sua chegada,
àg provas da eétima Er-
Paltaguíadae do8 jovens
alemães.

fvlundiol de Futebol/1982 em Esponho

Jogos-marcados para 14 oidado¡
A Comlssão Organizar

dora do Mundial de Fu¡er
bol, de 1982, egæbeleceu
Já, em reunião sfectuada
em Mad¡id, oe estádios
onde a prova Be vai dis¡
pqtar.

A¡ duas fas€Is da corr,¡
petição serão realizadas
em nada menos do que
14 cidadee tornando o
próximo cMundial> no
maÌg (dæcent¡alizadol de
æmpre.

Naturalmente, Madrid e
Ba'rcelona albergarão os
Jogoe mais ¡mportanrcr.
Na capital da Catalunha
jogac.re.á a partida inau-
gural, malg seie da segun.
da fase e uma das meiasr
¡finais, cabendo a Madrid,

o outro grupo da eegunda

fa¡e e o¡ jogoe finais.

A primeîra parte da
prova será dieputada noe

reguinteg estád¡os; (JoE6

Perez Ricot, de Alicante

PÍ¡lnr I

jogos; <Rîazor>, da Coru-
nh¿ - 

três jogos; Elche

- três jogos; <El Moli.
nonn, de Gijon 

- 
três jcr

gos; <La Gijon> 
- 

trê,c

jogos; <La Rosaledat, de

Málaga - três iogos;

<Carlos Tartiere>, Oviedo

- três jogos; (Benirto V¡lr

lamarin>, de Sevilha -
doie jogoe; aSanchez Pitz¡

juau de Sevilha - 
um

jogo; <Luis Cassanova),

de Valência - 1rês jogos;

<El Prador, de Valladolid
três jogos; <Balaidosl, de
Vigo 

- 
trêo jogos; s (La

Romareda¡r, de Saragoça

- 
trê8 jogos.

Como já referimos, a

segunda fase, a decisiva

da compe¿ição, desenro-

lar-se-á em Madrid e Bar.

celona. Cada um dos dois

grupo,s englobará seis jcr

gos. Em Madrid, três de-

les dig.:utar-ge-ão no Es.

tádio <santiago i3arnabeu>

e outros tantos no <<Vicen'

te Calderon>. Em Barce-
lona, eerão u¡ilizados os
estádios <Nou CamP> -local do jogo inaugural -
e o (Sarr¡áD.

As duas meias finaic

disputamrse em Bar'celona

(<<Ì\ou Camp>) e em Se.

vilha (<Sanchez Pitzjuarl)

e o jogo decisivo do cam-

Peonato terá lugar em

Madrid no Estádio <San-

fiago Barnabeu>.

Perdeu-se
Wilgon de Figueiredo

Ja¡Cim, Cooperanle Bra-
sileiro, perdeu uma car
leira contendo 1.500 pe.
so8 juntamente com uma
carteira d'e ldentidade

Brasileira, carta de con-
dução, cartei¡¿ de volun-
tário das Naçösg Unidas.
Pede-5s a devoluÇão dos
documenlog no Ho¿el 24
de Setembro.

,.* 1rês josos; <san Ma¡ ði 
*oËoËiJtHi38

m6sl, de Bilbau - frêe maior, condulor de au¡o'

Anûncios

MUDANçA DE NOMES

Nicandro José Auçtus'
to de Lacerda Pereira
Barrelo, Congervador dog
Registog.

Nog lermo3 do n.s I
do ar¡igo 368.e do Cód¡-
go do Regislo Civi¡. faz-

fiîì_l

móveig, nas,cido ¿ 16 de
Dezembro de 1947, nalu'
ral de Sedengal, Seclor de
Sãs Domingos, Região de
Cacheu g regidente ac-

lualmen¡e em Bolama,
filho de Adulai da Co51a
e de Binla da Cosla, am-
bos já falec¡dos, requereu
s ¿l1eração de seu nomg
fixado no assento de na5'
cimenlo para FERNANDO

NHAMA e dos seus pa¡B
para ABULAI NHAMA a
BINTA BACECO, respee
tivamento.

São por isso convida-
do5 ¿odos os inlerssça-
dos incertos a dedrlzirem
a oposição que liverem
no prazo de 30 dias a
conf¿r da da¡a da Publl-
cação des¡e anúncio no
Jornal aNô Pintchal.

FarfÏtâcias

HOJE 
- 

FARMACIA CENTRAL FARMEDI N.9 1

- 
Rua Guerra Mendee, lelefone 2460.

AMANHÃ 
- 

FARMACIA MODERNA - 
Rua

12 dø Setembro, telefons 2702.

Cinerno

SOIRÉE - A PARAGEM NO BAIRRO DO BOÉ-
Mto.

Telefones

BCIMBEIROS HUMANITARIOS - foløt: 2222
FOLICIA; f .r Esquadra 3E88 . 2.r Esquadra 3444
rNosprrAl stMÃo MENDES - 2866167 16g

rüô n¡trTCHAr
læ

Ouinta-feir¡, 2 d€ Agosto do 1979

ïorneio de téni¡
Em Biggau, decorre

um ¡orneio de ¡énis na
categori¿ ds junio¡eg,
denominado <b de Ju-
lho>, em hom,enage.rr
à independência da
República írmã de Ca-
bo Verde. Egle lorneio,
organizado pela Eg-
qola Lawn Tennis, é
dispulado no sietema
de (tiÉ leimasn, ists
é, um jogador, guo
perdeu uma part¡da,
tem o direito de desa-
fiar o adversár¡o pafa

outta. No caso He em-
Pate, haverá um ter-
ceiro encontro Þara
apurar o vencedor.

Entretanto, este
torne¡o foi in¿errom-
pído pa¡a Que se reali-
ze um outro, alusivo
às comemoraçöes do
XX anivergárie do
ma5sacre de Pidjigui-
1i. É do tipo relâmpa-
go e Paft¡ciparão nele
ae classes de juniores

e senioreg.



JOHANESBURGO -- O jornal sul-afrioano
<Posil 'denuncio¡ na terça-feira pas'reda a ex-

rioracão de crianças. africanas de meno¡ de

n5 anos pelo niinist¡o râci¡ta da Agricultura,
Hendrik Schoeman, que og emPrega !'lâs, 3uâs

16 proprie,Cades, pagando-lhcß um ealário

,)ssiante þaixo.

lleaginrio.î ùsta notícia, o triirristro sul-

africano decidiu despedir centena3 de traba'
lhadores agrícolao n€gros de uma da¡ ¡uaÊ
rlulnfas,. lançando-os no deBemprego. Schoe'
r,ran indicou que já de¡pediu 71 em¡rregadoc
,.: euê vai rqecanizar a ßua Produção, lançando
¡. ssim no desemprege 400 trabalhadoree ¡,uple-

r¡lentarea. O diário <Postl informara que a

,.uinra onde Schoeman explo¡a criançal, rilua-
-.ie perto do bantustãq (reserva lribal)) Lebow,
, o nordeete do Transvaal. _- {FF)

A situação na Áf rica
Auslral, parlicuiarmen¡e
no Zimbabwé, domina a

¿¡snção dos participantes
da cimei¡a da Commo-
nwealth, cujos lrabalho5
rounem desde ontsm em
Lusaka, na Zâmbia, os
chefes de Eslado o de go-
verno de 39 dog 41 Paí-
¡es nrembrts da comuni-
clade britânlos.

O faclo degla conferên-
ci¡ sc realizar na Zâmbia,
unr clos paí5o* da <linha
dc frenle;r que mais tem
scfriclo com ag agresgÕes
armadas clc' rogimo fan-

lochc da Rodé5ia, 6 con-
¡iderado p¡lo órgão da

ZAPU, ttVoz do Povo clo

Zirnbabwé>, (uma vi1ória
c¡bro ag forças do :"nal>.

E co¡no nãs Podia deixar

do Ë,u¡ario árabe qle lacÌ-
lilou r.r Ser"r {t€lrlÙ}. ùr:
gundo Ahmad J¡þ¡¡,, c¡s

lrsinos forarn efoctuadcs
erl'ì aviõeS rupersónicos.

Por ou¡ro la:o, Jibltl
considerou qr¡e a Síria só
eslará e:n condições de
dsfrontar lsrael quando ti-
ver o dispositivo têrrestre
inrligpensável à guerra.
<Este disposilivo, escen-

cialmente râdarês, deverá
se¡ inslaiado nas monta-
nlras ocidentais liþanesag,
A Síria deve dotar eßtâs
instalações de meios de
defesa porgue de cerleza

seiho Crrirsultivo da I'rerr-

te NacionaÌ ds Liberlação
do Ugancla, Edward Ru0u-
ln3yo.

lìugumayo declarou que,
no quadro des¡e5 lprepara-

de $êr, a legitimida¿s clo

(governo) de lVluzorewa
será po5,a em c¿ruÈa pot
g¡arrcte Parre cioi Partirr:'
pan{es, sobreludo depois
da OUA ler reafirnlsüo L)

seu total apoio à Fren:e
Falrióf ica, que recorrheceLl
0orrìo o úirico e legl¡imo
ropresentante do povo clo

Ziml¡abwé.

A confirma¡ 6 in¡grês-
¡e o a impor¡ânci¿ qu€ os
africanoE concedem aos
problernas da Á.frica Aus'
t¡"a1, os cinco Paíse5 da
nlinha de frenlsr (Angola,
lVlc,Çanrbique, - Tanzânia,
Zâmbia e Botswana) reu-
niram-se com urgêncía em
Lusaka, a fim de adq:ta-
rem uma posição comum
durante a conferôncia da

que eerão alvos tle bom'
bard'eamenlos maricirrros,

terlestles e aé¡-eos israe-
lilae>, acrescentou.

O chefe da FPLP-CG
declarou-se hoslii à for-
inação de um govatno Pã-
lesliniane no exll¡o (gije
destririrá a resistêncÎa ar-
rnada palesllnianal, Na
opinião do .dirlgente Pa-
lesliniano. <ia adminlstra-
ção americana não Parece
napaz de intonrir directa'
:nenTe no Golfo mas con-
râní'A-sa em AmeAcAf)'
A.irrn¡¡ .i;brii nonsíd.^râ
otra é d'e recear uma gran-

¡ivos, unr recellSeamellto

rracional seria organiz¿¡r'lo

antes clo fim clo aÌlc e
urna cctnigsão oleítoral
goiá criacia anier das elei-
çoes'

Commonwealth, facs a

aclual política brilânica
que evolui no eentido do
recouhecirnenlo do regr:
nre iiegal cje 5àtreþú¡ia,

No en1an1o, fonles ben,
infornracias pensam qu6 o
cheie da diplomacia bri-
tânica, lord Carring¿on,
qi.¡e acompanha o Primei-
ro-Miirigtro, Margare,h
Thafchsr, tenla Persuadi-
-lá a moderar as suas apre-
ciações sobre o Problema
rodesiano. Og observado-
res l1otam que na semana
passada, em Londres, Pe-
rante o l2aliamenlo, Tha-

¡cher defendeu uma Posi-
ção meno" radical gobre a

queglão das sanções e do
reconhecimenlo do regimê
cie Sali5btiria.

, - .:- - it.' ,

cie agressão israelila nc
t¡ul '.Jo Líbano; <tPrevejt
urn verão g um outonc
qüen:es Para a região, a
começar pelo sul do Líba

¡rc>, sublínhou.
FalanCo das relaçõee

in¡e¡'pslst,inianas, Jibril
queixou-so da <f alta de

democracia no seio da

Resistêncial e do aindivi-
citral lcmoll que aind¡
sill:¡s'lqie na cena Palesti-
nîana. Nô enfanto, sr-rbli-
i-,l1or¡ or!1 <a vìsão pOlítiCa

,{¡c cJ!ferentes organiza-
cñoqéqUâSeAmesma'.
rFP) t

O dirigen¡e ugandês

âcLisou a ad'¡ninistração

do anligo Presidenig
Yuguf Lule de ccrrupção
e de aii.ança com ag for'
ças reacc¡onárias, (FP)

cisando que os ,soltlado¡
enviado5 para a fronleira
l-icndurenha f:êm por fare.
la controlar u¡ng svgnfuêi
agressão cia <;"eacçãs rra-
ci:.r:! e i¡r"ernaclonalll.

Por 'seu lado, o corrìâr-.¡
dante Thomas iSorgt, ri i-
nirlro tio lnterior de ac-

¡ual goveino de recons,ru-
ção nacional, indicou qr"re

ostá também em cur6o
uma reostru.uração âcêi€¡
rada da polícia nacional e
dos órgãos de segurança
do E5tado. O eslado-maror
geral do exérciio foÎ igua'.
nlente constituído. É dr
rigido pelo comandai'r¡e
Joaquini Cuadra, gue diri-
giu a insurreição na capr.
ral.

PROBLEMA DO SAHARA

ARGEL- A Frent6Po-
li:árip decicf iu ribe¡tar 71
m:li.are5 maur¡aa¡¡¡anot
capturadog a 12 de Julho
últi:no, r;uiârìt3 a lomada
da ciciade de Tichia, no
sul do Sahara Ocidental.
Es.a libertação seguiu-se
a do prefeilo maurila'nia'
no de Tichla, Abdoullahi
Oulcü Mokhlar Ould Kabd,
prel6 ¡¡6 mesma Opefação.
O Pr';"n:iro-Minietro sa'
haraui, Mohamed Lamine
Ahmecl, precigou que esta
decisão foi tomada a Pe'
dido do Cc:nité <Ad-hocl
da OUA sobre o Sahar¿
Ocidenlal. Mohamed La'

mine sublinhou tamMn
que (este novo gesto d€v€

ser inlerprstado em tod¿
a sua dimensão Pela Mau
ritâ'nia, porque constitu
um novo passo para a ins

trauração C¿e u.ma Paz rea

entroaRASDoaMauri
+åniar. (FP)

ELE|ÇÕES NO PERU

LIMA - O govern
peruano conf irmou o¡lctäl
menre a realização t

ei:içóes gera¡s. a 18 d
rVlaio de 1980. O Ccnse

¡ho dc minl5tros ratiÍico
,;or decreto na segund
;ei¡'a, a convocaçäo de51e

eleiçöes já anuncia,:a5 n
.emana passada.Pelo Prt
ident: F¡ancisco Mori

les Bermudez. O govern
precisou que o seu obi:t
iivo é reetituír o Poder Pt
'ítico aos civie. Cerca c

6 milhóes de Petsôí
tomam Parto nestas ele

cõee. (FP)

fìaF.vE NA SUAZILAt
DIA

¡v¡BABAi{E - U ¡ur.,
(fclit) âfìLltlclwU fta Èe^.

-rir¡d pcieêLa qu.) ä.P
i¡UlA OA ù[¡eZ;¡altú¡i1 P^ç
Osu YU oOS ¿fvu OpBrofr
C.e Uma feil¡tafla Og aç
ca¡ em greve. Ug f,r afl
lhauore5 retvtnd¡cav¿
um aumento de salári
e incendiaram as plan'

çöeg da açúca¡. U.rt n

nistro foi vaiado. Algu
oper'á¡ios foram feri.l
duranie a intervsnção f
licial, (FP)

HAILÉ GERIMA EM M

ÇAMBiOUE

MAPUTO - O reaii;
do¡ cinematográlico el
pe Hailé Gerima enct

tra-5a em Moçambiq
a convite do lneti;uto'l
cional de Cinema der

país. Gerima travou' c
ersações com PerSonali
deg io goveine e resp
sáveis do cinerna moç¿
bicano. (FP)

MORREU MARCUSE

FRANCFORT _ H:
Marc.u5e, filósofo am
cano de origem ale.ni
guia i,jeoiógico do mut
octCental no f inal
anog 60, faleceu no
mingo na Baviera (¡

manha Federal) com
anog de idade.

Þ

AAfricooonundo

üxploração de meÍoret
na Af dca do Sul

Quertão rodoslana domina
I clmoira da Eommonwoalth

.t,

Hesistônaia pdottlnlnn¡ vsl utitizar svlõos oontra Israel il
BEIRUI-E - 

Urlr diri-
gente pa lesliniarlo, AhniarJ
.Jil¡riÌ. i'ni-irtciou que pilo-

tog Palestiniaiit-'e ef ec-

¡ucrão errt lsraei (oPera-

ciic.r,o ìi ¡nancira tlog kaini
kazðs japoneses. a Partir
do Primeiro bombardea-
r-:ìentû aéreo israelila con-

(-:fitl'ìO

FloYo
presidsnts
lnform&-tl

.,' (.i:l',1-, --- O pr:osiclen-

ì J. gl-'atietrSe fecente
nlenre elelrto, rlr' H illa

l-in'iann, anutrciou rl¿ s. ¡

L;undir'l'eira, cliscussôe;'
profundas conr os erÍ¡o;

f uilciorr¿iri, r9 e resl)on-
:¡i ¿cis de tliversos de'

Partarì-ìent.os rninist'et"iair¡.

a Iim de 5e inleirar da5

opercções et rr cur,io r.rci:

diferentc:s trrltristi:rio.s rlc
governo.

[:;;¡eg C1ìC(-'iìtl'ÛS ¿le

vem igualtnen¡c Pcril iitir
ao chef e clr,. Entadet de:

f¡rr¡iliariz¿rr-s,.' /- o l''ìì ç¡3

rjlÈOaniSrìì(;c, ({a adrni-
nislração govertrtt'r'nenierl

[-:tar: gesioes tlg <rirt

forniação>, de cerca {10

f rês, horas tiiá rias, tôrrr
tambél¡i Por objecl.ivo clar

ao presìdente Linrann
lltll¿ visão tlr.., ci)tr jt-rrrl'-r

,l'J" c,bjeclivc e ct¡:'-o

c loirgo prazo, da I.rolíiica
glrairetlse , esÍiiir.i cr-ì¡ìlr
cios cliferet'ìl.es Prcllllcliìar
quLr,le COIOCâlt'ì. ar;ttral-
menie ao País.

De unr n-rodo gÊ)ral,

devenr :!r frlit0q eslorçoe
¡, fim rle dar à nova ad-
,i:i¡ric,r¡cãr .lo cir. Limanlr
r ¡:ossibilidade de nrodi-
f icer a,B oriotrtacõPs - d¡
política e egu ida ¡relo
país" / FP )

¡ra bageg rtrili¡are5 e civi¡
Paiesttirlanas oLi Étrrlelí15

I ibanssas).
[{um¿ en¡revista puiili-

cada no domingo pelo se-
,rranário libairê5 <Magazi'
ne), Jibril, que ó ohefe
fl3 Fren¡e Popular para i¡

Libertação da Paiestina-
-f-on-rando Geral (FPLP"
-CG), af irrnoLl que rtrniilra-
res de pilotos ierminaranr
com êxi1o û seu trsino em
vários Eo{ados árabes. E5-
perain ûPenâs ordens de
rlirigir-se para o objectivo
nue ihss indicarmoq, com
ou 5*.rì cor rsenl imentct

DAR-ES'SALAIVI -- 05
prepara¡ivos pâra a5 elei-
cões gerair. Qu3 5e devenr
tealizar no Uganda dentro
de rloi5 anos, vão comêÇar
rro final clesle ano, auun-
cior.t o Pre5iclenle clo Con-

Proprrução dc olelçõo¡ n0 tganda

libério: PfiofidAüe
ao de¡envolvirne nto rurÜl

Nicoróguo: fß0f$8niZaçãO
do exército sanrjinlsta

MONRÓV|A O Fr¡-

gundo Prograrna cle

desenvolvimentrr ¡ócio-
-económico liberiano ctr
meçará em Jullro de 1980

s terá par¡icular incidên-
cia na ¡sç6¡glrucão urb¿-
na e no desenvolvimenlo
rural, anunciou ó lrresi
dente Williani Tolbert Por
oca5iãrr då Fe¡ta Nacir-
nal da Libéria,

O chefc de E¡tad,r
liberiarro 1:recìøou qu.
este Plano 5crá lan-
caclo apôsär dlr adia-
n-ìelrto, nor razõeg {inan
ceiras, de vários Projec'
tos de t¡:n cuslo olotial'
rle 66 milhões fl. iìri;.'1 'r:i
incluido no primails PrG-

Íl rama.
Tolbert revelci.r rilL¡¡l o

rundirnento da Libéria evi- MANAGUA -- o co.
t¡ l¡geiraîerr¡e a inilaçuo ,,.,unãà Seral do exiárcits
rnunrciai s que 52 por cefr- randinisia eerá exe;.c,cJo
to das de5peiii;s grrv;rna. pof trêS p:roonaliclarjc;:
rfl6ñ.âi5 era¡n cur'¡r¿rU.'i:¡- I os comat'ìdanfee Luís Ca-

dãc ao deienvolvinrarrlo. I rion, Thoma's Borge (l

ACrorcentou qu6 e rcirç ; Humberto Orleoa Repre-

livação cla ¡noustnã slue -cêntam caf,ja t-llr', uma da5

rúrgica pocioré lov;tr rl gù crêe ¡endôncias no r,eio cla

verno a realizar unì rIn- Frente Sandini¡la.
porrante proiec,tl de cor:n' O comandante Or¡eglt
piexo gide¡úrgico no nùr' cjeclarou que esta reol"
te do país. Afirrrro¡ ainda ganização do Exó;cllc Po-

que, paralelí::'rtente ao clo- puler Sandinista 'å::ii¡i¿i-
*envolvimento da árvore -se a dar'lhe (maior cap¿'
cla borracha, devido à su- c,dade deÍensiva contra
bida <le custo do laxox, eventuaie â$r€u,sóesu. Der'
scrão f6itor e¡sforços cle tnentiu formalmenle ¿¡s

diverrificaçôo no próximo , informaçóes de que o

ano fiscal ern benefícic exército ¡andinista Prep¿l-
do café, cãcat¡ e óieo cl'r ra t¡ma invasåo ê¡o GLtêti'
palma. (FP) nraia e ao Saivador, Þre'

Qu¡¡ta-feira, 2 de Agocto de 1979 dlô llFGllA¡ Þ¡eb¡.



$impósio sobre P¡d¡iguiti : Prouada incapacidade Golonialista
pera umaesolução negociada

O camarada Arigf ídes Pereira, Sscrelário-Ger
ral do PAIGC, abríu o Simpógio apresenlando a con-
¡ribuição do nos5o Partido para a digcussão do signi-
ficado polflico do magsacre do Pidjíguití e antece-
dendo-a da afirmação que (o naggs esforço dg re-
flexão se escontra facili¿ado pela feliz círcun51ância
de podermos contar Gom s valioso contributo inlelec-
fual dg experiênciag similares, vividas por oufro5 po-
vog, aqui represenlados pelas delegações dos países
vizinhog e irmãolr.

O Mundo

A comunicação do ca-
tnaraca Secretário-Geral
desdob¡ou-sê em quatro
parter, todag conex¡ona-
das com o massacre dos
marinheiros no oais de
Pidjiguiti na larde de 3
de Agosto de 1959: con-
{ex1o higtórico; aqivida-
de política no¡ anos 3O:
u:ra tradição de reeistên-
cia, o relalo dog acon¡eci-
menlos de 3 de Agosto e,
f inalmenle, as repercus-
sõee polfticâs no! planos
inlerno e gxterno.

A reter principalmen¡e
n€sta comunicação a con-
vicção de que Portugal,
considerado paíg subde-
¡envolvido, anão possuia

capacidade ecqnómica pa-

ra uma solução política
neg6ciada que garanlisse
os seur ¡nteressesD ou
abrisse caminho Para uma
solução neo-colonial co-
mo ar que, pol esses anos,
fins da década de 5O e
lnfcios da decada de 6O,

outras polências colonia'
llgtas enmiavam Por toda
a Africa. Ðaf a decï5ão,
continua o texto apresen'
tado Pelo camarada Aris-
tides Pereira, ttde rsPrimir,

por t6d95 og meios, os
mov¡mentos de liberta-
ção>, inclugivé de formas
tão primitivas como a pa-

G.C. aog participan¡es do
Simpósio, cie5crevs por-
mencrizadamenfe a pa$sa-
gém do tráfico de escra-
vos, como principal acli-
vidade colonialisla na suâ
primeira fase na Guiné,

Para o monopólio do co-
méicig da mancarra.

É -lpogta em evidência
a anacrónica descrimína-
ção gocial do aEstatulo
do lndigenato>, oB salá-
rios de fo:ne e ds miséria
pâra os lrabalhadoreg gui-

aborda a forçada parlilha
do comércio na Guiné
com oufrâg potências (er'n

resultado da conferência
deBerlim) eoreasgumir
do monopólio a partir dos
ano" 30, principalmen¿e
a¡ravés de três grandgg

empresas coloniais: a Gou-
veia, a Ul¿ramarínaea
Ca5a Barbosa.

Os coloniallglas foram
incapazeg de 4perfeiçoar
oc mé1odog e técnicas
1iàdicionaig do lrabalho

eleg e o lloSSo Povo ¡raba-
lhador se tornou inevitá-
vel, cre5cendo a1é à explo,-

são da luta armada de li-
bsrlação nacional. Real-

çadas ¿ambém as tentati-
vas vãg de deglruir a nos-

sa cultura Pela chamada
polí¿ica de assimilação.

DePoig resume a nossa

¡radição de resistência,
inscrevendo a nâs lulag
que despontavam no Ter-
ceiro Mundo e, parlicular-
mentê, nog paí5es africa-
nog vizinhos da Guiné-Bis-
¡au. Chega-se as5im à dé-
cada de 50 e à formação
das organizações polí1icag
de lendência ulitária nas
an¡iga5 colónias portugue-
sa5 a1é ao momento su-
premo da criação do Par-

tido em 19 de Selembro
de 1956. A parlir d¿f, as
massas ¡rabalhadorâs or.
ganízadas passam a con-
tar com o inslrumånto
que falfava Para o dsrra-
deiro combale anli-colo-
nial, resultando inevitável
o confronto da ¡arde de
3 Ce Agosto.

A violência da rePreg'
gão, a resposta agress¡va
dada pela5 autoridades
coloniali5lao à luta Pacf'
fica iniciada pelo PAIGC,
aînda movimento clandes-
1ino, forçou og dirigenles
a decidir, na reunião de
19 de Sqfembro de 59, um
mês e meio del:oÎs do
mASSaCre, A Passagem A

formas qualilativamenle
g,ttperior6s de luta Para
que daí em diante, a me-

fralha colonialisla não
encontrasse maio pela
frenle as mãos nuas ê o
pe¡to de3armado dog pa-

lriotas.

Mobilizar aS massas
CamponesaS, refOrçar I
organização partidári¿ nog
centroe. urbanos, desen-
volver a unidade em torno
do Par¿ido, mobilizar os
emigraclog no5 paíse5 vi-
zinhos, lular psla obfen-
çâo dos meioo ídóneos
[cara o degencadeamento
da lu¡a armada e transfs-
rir o Secre¡ariads Geral do
PAIGC para o exter¡or, fo-
ram aS resoluçöeg-chave
en1ão assumldas pelo Par-
¿ido e que vir¡am a ter
for1e5 repercus5õg5 tanto
interna como externamen-
te e, treze anos mais tar-
dg, culminariam na inde-
pendência do nos$o povo
na Guiné e Cabo Verde,
¡al como his¿oria e co-
menta a comunicação do
Secre¡ário-Geral do PAIGC.

ttAg repercus5ões do
evento his¡órico de 3 de
Agogto no exter¡or, foram
profundas>, afirma o ca-
marada Arislides Pereira.
<Chamaram a a¡enção da
opinião inlsrnacional pa-
râ â no5sâ luta de liberla-
ção a qual ganhou, ass¡m,
um presllgio inegável e
que favoreceu .a criação
da. condições necessária3
à fass nova e decisiva inl-
ciada apó5 o massacre de
Pidjisuit¡).

fresco e congelado, e
até as de fábríca de gelo,
ðompressores de frio, de
camarão, of icinae de
asgistência e sector ad-
ministratívo.

lellospectiva
luta

da exposíção duas pintu-
ras a óleo, poemas, ex
tracfos de discursos do
camarada Amílcar Cabral
eobre o3de'Agoe¿o,
plantae e fotografiae de
maquetes de fufuras
construções em Bíssau.

tram-se também e,m

Bissau a6 delegaçóes

dag mulheree e do

eindicafo da Repú-

blica irmã de Cabo
Verde e da União
Nac'onal dos Traba-
lhadores de Angola.

pnteada na larde de três
de Agosto, em que se re-

velou tto carácter Particu-
larmenle agress¡v€ e bár-
baro do colonia'lismo Por-
tuguêg>.

Acomunicaçãodo P'A'l'

Os oonvidads5 s51¡¿ng¿iros ao simpósio

neenses s ¿ inlsrdiÇão ab-

5oluta das ac¡ividade5
gindicais. O texlo des-
monta a facécia da <mul-

tiracialidade e da Pluri'
con¿ingnlaliclade> apre-
goada pelos colonialislas,

O camarada Aris¡ides
Pereira, Secretáricr3eral
do Partido e Presidente
da RePública irmã de

Cabo VerrCe, visitou na

larde de terça-feira, du-
rante ce,rca de uma hora,
as ínstalações da erìpre-
sa de pesca mÎs1a Guiné-
-Bi5sau 

- 
França SEMA-

PESCA sita na Bolala.
Acompanhavam o Se

cretário Geral oc camer
radag Luiz Cabral, Pre-
eidente do Conselho de
Eetado, Armando Ramoo,
Comiss¡ário do Comércio,
lndús¿ria e Artesanato e

Abílio Duarte, Mínistro
dos Negócios Estrangei-
ros da Repúbliaa irmã.
Foram ¿odog recebidos 

"ì
chegada pelos cama¡'ir
dae Moraís doe Santor,
director'geral adjunto,
Clâudio Barbosa,,.direc
tor técnico e ainda pelo
accionista francêe, Mar-
celo Boudua.

DuranF a sua perm¿.
nência naquelag inslala-
ções, Aristides Pereira
e a delegação gus o

camponês, de5curaram vo-
luntáriamentg a indusl¡i¿'
lização, em suma, manl't,-
veram a economia da Gui-
né num e5fado tral de atra-

so e sub,'degenvolvimenlo
que a contradição entre

acompanhou percofreram

as diversas (secçõ3s,

desde ¿ 5ecção de se-

paração em modalídade,
tamanho o e5pécie, pas-

sobre
Encontra se Patente ao

público, desde ontem à

tarde ,no 5alão do lll
Congregso, uma exposi
ção fotográiica subordi'
nada ao tema (Retrog
pectiva ds 20 anos do
luta>.

(Cont. da 1.s pá9.)

laçöes Exteríores, de
Moçambique Pelo ca
marada Rafael Magu
ni Direcfor da rádic,
da Guiné por El Hadj
Mamadou Béla Dou
bouya, Comissário-
-Geral cia Revolução

$emapesGEAristides Perelra visltou a
Decloroçõo do CSL

(Contlnueçüo ¿" 1't Páglno)

o XX.s Aniversário do Ma5sacre de Pidjiguiti'

o Conselho Superior da Luta, exprimindo os

sentimentos dos mi'litanlee do PAIGC, presta

golene homenagem aos Mártißs do 3 de Agos-

tä e proclama a sua fldelídade aos altos lde¡l¡
Por que lombara:rt'

O CSL, iiel aos princípios e objectivos do

Parrido, reafirma a sua determinação de cons-

fr uir uma srciedade tCe iustiça e progreeso so-

"¡"1, 
totalm"nte isenta da exploração do homem

pdlo h':.:"nem. '
I\¡esta jornada em que a memória dos

Márlireg cie Pindjiguiti se impõe maie viva às

nossaj consciênciae, o CSL exorta os militantes
e os üabalhadores em geral a in5piraro.m-se do
seu 

-eiemplo 
de patriot¡smo e dedicação aos

ideais de justiça e a mobilizarem-se para o Íe-
forço do nosso Partido. condição indispenSável
à defng ciae conquislas da nossa gloriosa luta
arrnacJa de libertação e à realização dos objec-
tlvo5 da Reconstrução Nacional.

Glória eterna ê-os Mártires do Pindiiguilil

Patente ao público expos¡ção

sando pelas de transfor-

maçã6 e tratamenlg êm

embalagem, congelação,
estocagem da câmara de
consoivação do peixe

os 20 anor de
Esfa exposição, cujo

iema central é Pidj:guiti,
demonsfra o que foram
os 2O anos de lul¿ do
nosso Povo, incidinclo
maig na lula pela recons-
trução nacional.

Fazem parts tambéin

de Boké e do Senegaf,

pelo carnarada Cabi-

ro N'Bodj, Secretário
Polítiao Adjunto do
Par¿ido Socialista do
Senegal.

Presentes às co'
memOraçõeS, encon-

Delegações estrsnge¡ras

Vlva o PAIGC, força, luz e guia do nosso
povo na Guiné e em Cabo Verdel

Fraeùlt I cNô PINTCHA¡ Ouinta.feira. 2 de Agosto de 1979


